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O SEGREDO Cara "^etadc
da saúde dos cabellos

Como crescem
Porque caem
Porque embranquecem
Como réniedinr

Uma descoberta sensacional
A fórmiiia da Loção hrilhanle reúne os novos
princípios scicntificos para auxiliar as func-

cões do couro cabelludo e corrigir as
suas anomalias.

Como combater os
symptomas dn destrui-
ção capilhir <|tn* açarre-
tam Fa-tinl.ni Míte n debíli
dade tu o embr iircjueci*

Calva <li!víilt .1 Alopeeia Are-
ala, uatada pela Loção

Brilh«nie

incuto tios cabellos. as
sim como a calvicie.

Será um problema in-
solúvel ?

Felizmente nâo.
A sciencia está sem

pre preoecupada afim
dé pròjectar claridade
nas trevas.

As pesquizas de va
rios Scieãtistas europeus
è americanos para evi-
deneinrem as causas da
queda dp cabello e do
embranquecimento pre*
matiiro. indicaram o ça-
minho a seguir pela des
coberta, de oue só uma

seus ele
e nutriti-

substnii «¦ i a ilá mesma
ii.iturfi'. í quo as cellulas
eapiliares podia coope-
rar a sua toriíiàyáp e ao
seu d e s envolvimento.
l',il substancia ú a quc

se encontra concentrada
cm solução estável na
bem inspir a d a e feliz
forma da Loção Brilhai) •
te cujo segredo custou
uma fortuna.

Graças ao poder de
absorpçâo da epiderme
de certos líquidos, con-
segue a Loção Brilha ti
te ser dtreclamente assi
mi Ia d a pelo couro ca bei-
ludo. Assim, eom nppli-
cações locaes penetra
ate as raízes do cabello
t^que nunca morrem) os
mentos an i-parasitarios
Vp3 das cellulas capilares.

Innumeras personalidades do Bra-
sil já recuperaram os cabellos e os
viram resumidos com sua côr natu
ral primitiva, sem necessidade tie
reco» rer ás tinturas.

Professores da Faculdade de Me-
diciua e muitos médicos têm com
experiências controlado e confirma-
do t) valor da formula tia Loção
Brilhante,

Nas senhoras o êxito da Loção
Brilhante tem sido assombroso Al-
gumas que ao pentearem-se perdiam
muito cal) lh>. deixaram de o per-
der e curaram se radicalmente. Ks-
pecialmente notável tem sido a for-
mação de cabellos novos em homens
no inicio da calvicie, e em alguns
calvos já bastante adeantatlos. onde
a esperança de cabellos novos já se
havia dissipado.

O numero de fios de cabellos tle
uma pessoa adulta, diz Jesionek, é
o seguinte :

Nas louras ha approximadamente
140.000. Na de cabellos castanhos,
109.0CK), Nas de cabellos negros
102.000, Nas dv cabellos vermelhos,
ftO.OOÓ.

Kssa é a capacidade tle cresci
mento tio cabetls e dahi a necessi

Mine hrtinçots
Pohl nos escre-
ve:

Devido d eus
pa o meu Cubei'
to enfraqueceu
e cahiu ue for-
ntu alarmante
Depois que eu
em /> reguei re
guiar men l e a
Loção Hrilhun
te. os olhares
de minha tu mi
Uu sâo nem pre
i/ura ii> meus cabellos. À caspa desupure-
ceu a queda fni detida e renasceram novos
cabellos fortes, abundantes e ondeados.
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lim dos nossos mais brilhah-
tes jornalistas levou, ha dias.
a esposa para lantar.

A esposa ficou mais ou me-
nos admirada.

Mas foi. A' sahida, o illustre
poeta nào se conteve :

—Vês, minha filha? )á me fi-
/este gastar, em um almoço,
25S000!

— Quc tem isso? Nào serei
eu, por acaso, ti tua «caia-me-
tude»?

Graças a Deus! respondeu
o marido, num desabafo. Ora-
ças a Deus que ainda és a me-
tade, senão eu teria q a s t o
:K)S(KK)«

dade da nutrição do cabello,
com t) tônico biológico Loção
Brilhante, para quc elie não
embranqueça ou caia.

A exiguidade de espaço des
te annuncio não nos permitte
expor em detalhes as causas
tia queda tio cabello e do seu
embranquecimento, bem como
todas as propriedades e van-
tagens desta sensacional in-
vetaçàò, por isso, editamos um
livrinho que contem conselhos
úteis para V. S. obter e con-
servar uma bella cabelleira

Entre uma serie de causas
tia queda tio cabello, às mais
freqüentes são o emprego da
agua ou de sabões contendo
ingredientes nocivos, os quais
diminuem a resistência das pa-
pillas pelliferas, dando lugar
á invasão de caspas uo couro
cabelludo.

As simples loções p« rfuma
das determinam uma excita-

çâo passageira, porém tlesas-
trosa, prejudicando as cellulas
superiores tio cabello.

Qurr V. S. manter o seu ca-
bello com a côr natural e evi
tar a sua queda até a edade
avançada? Use Loção Brilham
te, sciontificamente preparada
e «le valor comprovado.

Se o seu cabello cáe, se tem
caspas e outras aífecçôes pa-
rasitarias do couro cabelludo.
ou se deseja recuperar a côr
primitiva do seu cabello. náo
vacille e peça hoje mesmo o
livro «O Novo Tratamento (to
Cabello.»

A remessa será feita gratui-
tamente. Envie nos hoje mes-
mo o coupon abaixo:

, . r .

Nome.-

K u a ¦

( idade «••**••••#

• * » *¦ »

*"'-# • • ? ?;.*

• * * »

Estado..

» 

*'»:«., » • » • .*

• «•*•«*••«* «.

V c• ••••• t , \.t

VG&ZÚ
(\y^\% /p/7 <* / Fertilisa o couro

cabelludo .
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VOlüANO BARBOSA é um contista que
só muilo raramente apparece ao publico, por
culpa de uma modeslia que se lhe não jus-
litica mais, por que elle escreve com agra-
davel simplicidade, muita clareza e exactidôo,
focalizando lypos em scenano propicio ao
motivo da narrativa, que elle desenvolve bem.

«Vida Capichaba", fiel ao seu programma
de pôr em evidencia merecida os cultores de
nossas letras que se revelam elementos des-
laçados na infellectuolidade espirilosantense,
foi ao encontro de Volgano Barbosa, quebrar
a sua injustificada rese r v a. I: apresenta-o,
nesta pagina, aos seus leitores.

VALENTIA
llslamos em Junho.
A casa da fazenda voltara á lufa-Jufa costumeira e á

noite, nem bem apparecia a primeira estrella, já os «cama-
radas» faziam grupo no terreiro para contar as façanhas que
se foram com o dia.

De longe em longe uma gargalhada francaje saturada
de uma malicicia estrondosamente roceira, constituía o des-
fecho de um caso meio mentiroso.

Mesmo assim, os dramas se succediam e, para me-
lhor successo dos seus feitos, o artista procurava sempre
um palco de tamanha amplitude que a natureza, unicamen-
te, pudesse aprecial-o.

Era assim a vida da fazenda. Dos cabras, um havia
que falava gesticulando como se exercesse uma certa su-
perioridade sobre os demais.

Tal era o Jucá de Pina.
Nascera naquellas bandas e não havia canto que elle

não conhecesse. Sabia do lerreno a palma.
Nas batidas pelas capoeiras* o jucá endireitava para

o matto e caminhava contente na certeza de que, se elle
não abrisse «picada», ninguém poderia passar.

Satisfeito com aquelías proezas, isso só constituía as-
sumpto para umo bôa hora de prosa á noitinha.

Ficava contente quando os companheiros faziam roda
em volta delle e, então, os casos que contava pareciam mais
umas loadas de valentia que os cabras ouviam com atten-
ção e acatavam com respeito.

Ninguém ria quando )uca de Pina falava.

¦ ¦

:y
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Pintasse elle uma serena, a mais monstruosa possível
e ah, de todos os presentes, ninguém ousava desmenlil-o.

f; quando se amotinava um pouco, querendo provar a
sua força de negro quarentão, ia dizendo logo para o ca-
bra q,ie o procurava:

Aqui, abaixo di Deus, só Nhô f urqencio. E si pensa
qui é míntira, exprimenti.

O semblante do negro tomava um tom de severidade
fuzilante que si adaptava bem aquella imponência do seu
pnystcp quasi gigantesco.

Na verdade, de toda gente viva que perambulava pela
fazenda, só temia ao Coronel Fulgencio.

De uma feita, pendeu p'raquelles lados um desses ne-
gros vplentes e que não teme pistola.

Chegando, penetrou no ferreiro pela grande porteira
escancarada.

Era noite.
Aproveitando a claridade que vinha do lampeâo da

varanda, o recém-chegado ganhou o meio do paleo.
Os cabras foram logo sustando a conversa, ao mes-

mo tempo que um delles se adiantou perguntando: quem é?
Chico Onça, negro valente e bem falado nos arredo-

res, pisou Com mais forço e respondeu com arrogância:
Num dô confiança!...

Os cabras debandaram.
-—Esperas diabo, qui tu vai vc...
E Jucá de Pina atravessou a faca enlre os dentes e

marchou ligeiro, veloz.
De pc, Chico Onça esperava encolhido e arrepiado,

como um jaguar que prepara o bole.
Apertando o ferro nos dentes o aniciro logou-se pe-

sadamenle sobre o adversário e os dois ficaram sós no ter-
reiro.

Durante uma meia hora travou-se ferrenha luta enlre
os negros. Os melaes vibravam ligeiros, ao mesmo lempo
gue falseavam.

De tempos em tempos ouvia-se um gemido que os ho-
meus deixavam escapulir na ânsia de querer subjugar o
companheiro.

Rolaram por todo ò terreiro e já andavam bem perto
do rancho, quando se ouviu um baque de corpo pesado.

Ahi, os cabras dispersados correram ao local e lá, no
peito o loelho de |uca, Chico Onça, todo ensangüentado e
ferido de morte, urrava como um touro.

Orgulhoso, o arneiro levantou-se salisfeito:
Conheceu, peste?!...

Ah mesmo fizeram o enterro.
Eram ordens do |uca; tinham que ser cumpridas!
Até na cruz de madeira que encimava a sepultura, ha-

se uma mscripção feita com o seu próprio punho.
E á noite, quando os cabras se reuniam para contar

façanhas, se o assumpto descambava para os homens va-
lentes, |uca de Pma apontava para as bandas do rancho e
repetia com orgulho:*

Ali jaz um negro de tupéte !...

Volgano Barbosa
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DIALOGO Á PORTA DO ME-
DICO

Então, gue disse, ahnal, o medico?,
Que é verdade.

—Verdade, verdade?
—Verdade, verdade!
—Que bom, meu amor! Que lindo não vae

ser...
E depois, sabes? Um filho Ira/ sempre liar-

monia para o casal...
—Gostarias de ter um filho ?
—Gostaria, sim, confesso.

Pois eu desejaria uma filha...
Ah! Não! Prefiro um filho... Uma menina é

sempre um constante cuidado...
Exaggeros! Eilho, homem ou mulher, dá

sempre trabalho...
—)á começas a me provocar... Vu quero um

menino, tu queres uma menina... I.' sempre as-
sim... Que horror!

-— Horror é tu estares alu a questionar por
uma coisa sem importância...

Sem importância? Então achas que um fi-

|ho meu não lem importância ? Além de ludo és

grosseiro. Grosseirâo...
Mas, minha filha...
Qual, filha... Deus me livre de ser tua fi-

lha... Pois si o teu ainda nâo nasceu e iá estás
ahí a brigar...

Pois bem, chega! Que venha o menino e
prompto.

Virá menino, sim. E ha de se chamar Gon-
calo.

—Gonçalo, Gonçalo... Que nome feio...
—Estás dizendo nome feio?

Nossa Senhora, eslá me ouvindo e sabe
que eu não digo nomes feios...

Tu dissesle gue Gonçalo é nome feio.
E digo. Preferiria Artaxexes. Pelo menos

é um nome histórico.
Nâo senhor! Chamar-se-á Gonçalo. Era o

nome de meu avô. E está acabado!
—E' melhor mesmo... Porque, afinal, um filho

traz sempre a harmonia a um casal...

T. de S.

CORRIDA DÁ GÁVEA

O corredor argentino Carú, vencedor do cir-
cuito da Gávea, eslava honlem, aborrecido
com o boato de que elle seria desclassificado
por nào haver completado a 25a. corrida.

E' uma mentira, affirmava o volante. Eu
«cortei uma volta* mas foi para vencer!

CANÇÃO SEM METRO *

«Eis o vosso Rei», disse Jeovah, apresentan-
do o homem á creaçâo.

A imagem dé argila eslre-
meceu, agitada pelo fremilo da
vida gue lhe percorreu doce-
mente os membros.

O olhar do Homem luzíu pu-
ro, infantil, reflectindo a ma-

izZàJM W*c7>w
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BEBES SADIOS .
E ROBUSTOS

A maioria das crianças que
se desenvolvem melhor do que
outras o fazem porque sâo ali-
mentadds com mais cuidado.
Todo o bebê deve ser nutrido
com alimentos que contenham
em abundância os elementos
que auxiliam a fortalecer os
músculos, proporcionar uma os-
sificação perfeita e dentes sãos.
Terá certeza de que seu bebê
terá esses elementos si for ali-
mentado diariamente com a
Maizena Duryea.

MAIZENA
DURYEA
Os médicos a recommendam.
E' assimilada mesmo pelos cs-
tomagos delicados de bebês
de 6 mezes em 2 a 3 minutos.
Comece a empresar Maizena
Duryea hoje mesmo e remet-
ta-nos o coupon abaixo para a
remessa do livro de cozinha.
*|AAAAA4A *^**fe-fl A**^**fr^^-**ft ^*fr*fe *-fr-*fe*^^fl 9 ? *#4 ?•¦^?¦?^???A

MAIZENA BRASIL S. A.
Caiu PotUl «975 • Sio Ptulo

Rintili-mt GRÁTIS seu livro
70J 93
NOME
KVA
CIDADE
ESTADO
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gestosa candura do rosto dos amos...
Abriram-se. dóceis, os penedos, para dar

caminho ao Pei; as franças debruçaram-se. for-
mando gnnaldas festivas para cobril-o; irrom-
peram pressurosas dos cálices as pétalas das
flores e, para sorrir-lhe aos pés, desabrocharam
ria relva.

Chegaram os animaes. Cada qual offertou
ao Homem, em tributo, o gue julgava melhor das
dádivas distribuídas pelo Creador.

Vem a águia e offereceu as azas e os es-
timulos elevados; o leão offereceu a juba arro-
gante e a magestade selvagem; o tigre offere-
ceu as garras e a sede de sangue; o clephante,
a força colossal; o macaco, a malicia; a raposa,
a aslucia; a serpente, o veneno e as linhas cur-
vas; o cão, a villeza; a hvena, os instinctos de
traição; o asno deu a perseverança; o cavallo,
o dorso e a celeridade; o avestruz, o poderoso
estômago e a cobiça; o bode, a luxuria; o porco
o próprio ventre e a torpeza; o pombo, a alvu-
ra das pennas; o cysne, o derradeiro canto; o
pavão, as vaidades; o ralo, a rapacidade...

O Pei apossou-se de tudo... Eslava transfor-
mado o anjo de argila !

«
• *

tro.
E a natureza, unanime, aclamou esse mons-

PAUL POMPÉIA

Essa historia de Raul Pompéia não é posi-
iivamente engraçada. Mas, como reduz o homem
a um monstro, as mulheres devem lhe achar rnm-
ta graça... *

O MILAGRE DO NORDESTE

E' uma poesia de Olegario Mananno publi-
cada na «lllustraçáo brasileira.*»

O sertanejo pede a Deus que chova e diz :
«Mande-me por piedade um pouco dágua

Para o meu pobre qado não morrer!
Deus, porém, que parece, mal comparando,

o nosso direclor de águas, não atlendeu ao pe*
dido e o cavallo morreu mesmo.

O homem, aborrecido, atirou-se junto da en-
xada a chorar e, termina o poeta a poesia;

«E sobre elle, choveu a noite toda se m parar...»

Ora, o meu collega vai ter paciência, mas
isso não é «Milagre do Nordeste, é uma pilhe-
na muito sem graça, do Divino, ou de Sâo Pe-
dro, que é, segundo a crendice popular, o man-
da-chuva lá do Céo...

Iflliisill^^ MflflflflflflflflBHHflflfl



Chronica da Metrópole
" fl epoça dos balões e os
balões de todas as épocas...

Com a chegada do mèz de Junho e os seus dias frios
mas plenos de sol e de alegria, e cheio dessas noites gé-
lidas mas de um céo marchetado de estrellas acercada dc
vro fenue : A neblina diária que annuncia o Inverno, che-
(|ou tombem a época dos balões, das festas, das fogueiras...

Aqui na Capital, como cm toda parte, esses balões dc
papel fino que nem chegam á eslratosphera,sáo taxados de
perigosos, no emtanfo, apenas num me*z por armo apparecem.

Ila outros < balões» mais nocivos que vão além da es*-
Iralophera : Devastam os ecos, tiram S. Pedro da sua cal-
ma secular... dando (jue fazer até ao Mephistoplieles...

.São os «balões» de todas as épocas...
A Política chama-o de Pealidado Administrativa... A

Sociedade de mentiras eonvencionaes... Os amantes de en-
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as casas que vendem

mais barato !

Medicamentos e Drogas
li li *l

na nova seção de varejo ^H

Drogaria "POPULAR
RUA DO COMERCIO N£ 2

-WA PÁTRIA
E FORTE PELA FORÇA

DOS SEUS FILHOS
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FAMIUA
-PELO BRASIL
-PELA HUMANIDADE
FORTALEÇA-SE COME mu hão

mASCO
GRANDE
MAIS'ECONO-
MICO

deSCOTT

qanos donjuanescos... Os negociantes — em olta escala de
«Diuff».-.. (á estrangeinsmo naturalizado.) Os jornalistas sa-
bidos tratam-nos de«f1>lague» (Outro estranqeirismo lambem
naturalizado... Mas o vulgo chama-os apenas -balões*-...

f:.stes mais perigosos que c^s outros porque a língua
humana continua a ser e será sempre a peior das armas,
nâo soffrem tantas perseguições... Apenas S. Alteza, o boa-
to foi um pouco perseguido, mas hoie, como prêmio da iri-
demmzaçâo, já se acha officiahzado...

O que os outros fazem de ruim é provocarem mcen-
dios, isto quando acontece... Incêndios de verdade, porque
os outros que se vêem quasi (jue diariamente não são mais
que «balões* dos proprietários que precisam de dinheiro...
Mais incêndios, alem destes que citamos, provocam os ba-
lões de todas as épocas : Põem fogo á alma, á cabeça; des-
troem o soceqo de espirito; a Honra, a Virtude... lilevam, c
verdade, também Os políticos com promessas que não cum-
prem chegam ao ápice do poder; mas elles mesmos serão
mais tarde as victimas da calumnia contra a sua honra de
familia...

Por tudo isso quando olhamos os balões de papel fí-
no multicor subirem no formosíssimo céo brasileiro, nos seus
volleios e revolteios, sem destino, ficamos a seismar... nos
outros «balões^ que, ao contrario, têm destino mas nunca se
sabe de onde vieram...

Álvaro de Oliveira
{Da Academia Livre de Letras!



Evangelho do descrente

Nobre/u, honra, valor, tudo isso é phnntusia

Quando ante o fausto vil, tem nome de miséria.

Mais vate, di/ o mundo, a irnmensci galhardia

Òue os nossos olhos veeni no traio du miserta

Nobreza sem ter luxo, c frouxa tidaUjuia;

Monra sem recompensa, é coisa muito serial

Melhor será tecer mentira e hYPQcrisia

No campo onde se colhe ti graça mais vipéria.

Quando o ouro é colossal, que importa sua origem?

Na fraude elle nasceu, mos não ha guem não sinta

Peseio de o arrastar na turbida vertigem.

Asneira c ser honrado aquelle oue não sobe;

Quem quizer ter mais vida entre os humanos : minta,

Quem quizer ser mais forte e poderoso: Poube !

fll I
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G. ROUBACH A CIA. 9
VICTOHIA I

(38mar cBarêcsa

ARMANDO PINTO & CIA.
Cuia fundada em 191»

Commissarios compradores e exportadores de cale
Endereço Telegr.—ARMANDO -Cai5sa postal 179

Earriptorio Central—Rua do Coniuiercio n. 04—Ar-
masens de Café e Uiina d* Beneftciameitto — Ilha

do Príncipe —Edifícios Próprios

Representantes de The Caloric Coopaay — Kereseae —
Gazolina e óleos lubrificantes e Combustíveis—e iw S. A.

Frigorífico Aoglo —São Paulo Xarqne em graade escala

«Brasll« Companhia de Seguros Geraes

Únicos distribuidores no E. do E. Santo do
Cimento Port land

3 Coroas - Sueco o do Cimento Peru

Vietoria — E. do Espirito Santo -Brasil I

Felicidade
( Para o po .ta RIvimar Silva )

Tu passasle risonha em minha vida

Como uma rosa branca de luar!...

tu fiquei nesla espera indefinida:

Nesla saudade alro/ de te esperar.

Não mais viesle. minha alma dolorida

FÍCÒU inste, sozinha a relembrar...

Meu pobre coração que não te olvida:

— Sino triste da dôr a soluçar...

Não mais voltaste, nunca, nunca mais...

—Minha rosa de luar tão perfumada!...

Para tristeza dos meus longos ais.

E hoje eu sei que tu—hebcidade

Poste na minha vida bella amada»
—Chymera linda, que deixou saudade

õmilic ofernandes <?intc
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VICTORIA
¦¦¦:¦¦. *.,.:

.os olhos ávidos dos homens, í|iie se reco-
sfihecem cada vez mais insJQnificanles á propor-
çào ejue se aprofundam nos mysierios do Uni-
verso, procurando o término dos mundos no mi-

cio das cousas é no desespero do> factos, Vi*
ctoría, que, qual divirta creatura enlre os beijos
intermináveis do infinito, é um perene sorriso de
Deus na imperfeição suprema da terra, despori-
lou,xodiosa como <i alvorada dò verão no vôo
alado dos cvsncs e puta como o cr\ 3 I a I nas
sc j ri ti í I ações dp seu brilho;, deslumbrando as con.
scieiu ias no ojcundorado sublime de Mias mon-
lenhas, (jue, utirando-se para o cillo na I o r ça
¦exhausliva de suas enlrahas,invejam afraqueza
Iriurriphal do hrmamenlo ethereo e colorido de
azul; fazendo vibrar o espirito na maravilha <a_
<iulhoSfi dé suas ilhas inaundadas de flores, cujos
perfumes, confundidos com o brilho do espaço,
são a müsiça santa oue ecoa em lorlas as ca-
vernas sorridentes da natureza festiva o euqa_
lanada de amores; animando os corações ro,-
manticos com d poesia de suas maltas ondo a
íuuh suspira de saudado nas tardes taciturna*
do oufomno ao t (ihn triste de unia infinidade de
tolhas agonizantes e onde o sabiá canta de ale-
•gria á manhã nascente dos suaves dias da pn_
mavera; obrigando a alma a vibrar na pompa
luxuosa do suas oumpuias longínquas, sobre as
quaes, soprando soluços uo domínio ínsondavè
da morte, nue a tudo contempla, admira o inve
ni desdé a arclulecltiia das cousas até o pode
dos gênios na expansão dos talentos, o \ento
passa, beijando-as, nas Faces, na fronte, nos la-
bios, na alucmaçâo fria de sua velocidade; aru-
mando os seres nu esperança dos seus mares, que baniam1»
no baile dos astros e das ondas, a serenata branca das es-
pumas.

Victoria, que celebra a qlouano propno nome c (jue
¦é um pedaço artístico da terra circumdado pelo verde das
águas marinhas, como as estrellas são pedaços de fogo cn-
vollos no manto diaphano do oóo, c uma quadra de belle-
zas, c uma épopéa de luz.

Quer no remo claro do dia, quando o sol impera na
-grandeza dos seus domínios, lançando raios a todas as par-
tes jogando brilho em Iodos os cantos, quer no império ue-
gro da noite, quando a lua accende as suas lâmpadas vo-
*ivas, para illuminar o mundo, que dorme mergulhado na lem-
branca de um dia gue iá pasmou, e guando o sereno, na

H A M HU RC; - S l I)
CIA. DE NA VEGAÇAO HAMBURGUEZA

SI I.A>II KM A\A
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM

EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

Próximas subidas do Kio para
EUROPA Santos, Montevidéo

e Buenos Aires

Antônio Delfino 6 Julho Espafta 6 Julho
General Osório 17 General Artigàs 13 «
Espa na 26 Cap A reo na 17
General Artigas 31 Madrid IB «
Madrid 7 Agosto Cap Norte 29 «

Cap Norte 17 Ia Coruna 9 Acosto
Cap Arcona 28 General S. Martin 17 «
La Coruna 29 Antônio Delfino 21 «

Serviço de carga
Informações eom os AGENTES

THEODOR WlbbE & C\(\. LTDA.
Rüa Jçronynrço Monteiro, 11(1 andar) — Uiçtoria
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quielude de um luar. desce melancliohco sobre as rosas de-
sabrochando-os em ternura e convidando os amantes á men-
tira ou á verdade de um romance amoroso, Victoria se ele-
va na maravilha dos hymnos, nos aeoordes sonoros e svm-

*#

phonicos dos sons, enaltecendo a harmonia eslhelica dos
seus quadros no painel eterno da vida!

Victoria, oh I cidade de amor e de ternura, tu és o

plendor da terra na maravilha tio sol, Ju és a grande/a dos
homens na qloriheação immoitul dos ecos!

Maurício de berços Picanço
(Membro da embaixada acadêmica da Fa-
cu Idade de Direito de Nictheroy e Presiden-
te da Academia de Letras dos Umversita-
rios Fluminenses).
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PNYNATQSAN
í AGE COM SEGURANÇA

. NA FRAQUEZA PULMONAR
NA GRIPPE.NA BRONCHITE NA TOSSE

Encontra-se á venda em todas as
Pharmacias e Droqarias

Festejos a S6o Chrlsíovão
No dia 25 de Julho, reahzar-se-á a festa dos chauf-

feurs, em homenagem ao seu padroeiro, o glorioso S. Chrís-
lov ão.

A commissão, composta dos srs. Eugênio Oliveira Car-
doso; Ulysses Ribeiro, Eneas Correia, Américo Dias Martins
e outros elementos de destaque da grande classe dos auto-
mobilislas, está trabalhando para que, neste anno» a festa
de S.#Chrisiovão se tevista de maior brilho que a dos an-
nos anteriores.
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MARIA "ROCKFELLINA"
iioicítiEs mmm m\m, mmm, nc.

Essa que eu amo e ante a qual inclino

Minhas doÚNBdas ambições de poetri,
Cuio perfil risonho se profecia

Em tudo o quanio escrevo ou une imagino,

§2.

No ardor dè juventude, na incompleta

Maturidade do sen sei Franzino,
Tem a graça subtil do borboleta
No olhar, (íue é muito mais do (iuc divino

-

E' a affirmaçôo cabal guie Deus existe»

Pois só a um Ser < Hnnipotenle assiste,

ArelutectoM um corpo como o delia :

—Obra ímmorlol de graça e formosura^

Reunindo, na grandeza dc ser bello,

A dlòría irnorredoira de ser pura!,..
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RIBEIRO. MENEZE^ ê
nu» wauquat aha, «a --ai

UNA são tomad
to (ias a.s Drogar
do, 1 tubo3$000.

Rua

Novo produeto, de incontestável
êxito na expulsão dos vermes intes-
linaes, principalmente os denomi-
nados «ase ar ides lombricoides»
(lombrigas)'

Com base de oleo de ehenopo"
dium (essência de herva Santa Ma-
ria) substancia muito empregada ne*
os Kxmos. Médicos da PROPHY-
LAMA RURAL e dà humanitária
MISSÃO ROCKFELLER em todo o
mundo, é a ROCKFELLINA uma
feliz combinação dessa substancia»
con. a phenolph-taleina, de forma
que, pela acçáo vermicida d aqueila
e purgativa desta, se obtém íacil-
mente a expulsão dos vermes intes-
tinaes, nâo necessitando de qualquer
outro purgativo, além do qtie sua
acção «exito-secretora» assegura a*
inabsorpçâo do ehenopodium pela
mucosa intestinal, facilitando assim
o seu poder «anliliclmintico» e evi-
tando us phenomenos da intoleran-cia- As pequenas pérolas ROCKFEL-

as com prazer pelas crianças. Encontram-se em
ias de S. Paulo e do Rio. Pelo correio, registra-

Pedidos á Drogaria Ribeiro. Menezes & Cia.—
1'ruguayana. n. 91,—Rio de Janeiro.

Milic 6. de earval/ic EM VIAGEM
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TODAS AS
CftAVURAS

IHPRESSAS NESTA QtV.STA
SÃO FEITAS NA

ASA VI ANN
/ (ANTIGA CASA BPUN ^

ANTÔNIO 5EPULVEDA
RUA l_*E_,DO, ^50

Telepl}. 2-934S ^t?J
910 D£ 1ANEIB0

Nada existe que mab me preoccnpe, embora inútil-.
menle, a não ser esso longa viagem que vou fazendo num
Eterno Carro, cuio aÜrieio experimento i n i nterruptomente,
mas cuia forma me é inteiramente desconhecido.

Smlo-o rolai... E sei que as suns imaginárias rodas, in-
finitüinenlc maiores que as de todos os outros vehiculos, vão
atropelando, maltratando e arrebatando milhões e milhões
de seres... paro, finalmente, confundil-os num mesmissimo lei-
lo funerário.

[amais olguern tentou iclci-o rm sua vertiginosa e in-
caículavel carreira, pois, guem o le/, e é o mesmo entidade
(jue o dirige, fel-o bem semelhante o si: ambos são m\isi-
veis, porem sentirnos-lhe a Torço incornparavel...

Não fo/ rumor algum ao passar;conhecemos, somente
alguns vestígios de sun passagem. E cremos, nós (jue uette
viajamos até guando ò nõo sabemos, gue elle, maldito por
uns e bemdito por outros, continuará enfrentando, eterno-
mente, o despertar dos auroras e o cahir ôa^ noites, as
épocas bonançosas e us tempestuosas...

E, assim, ignorantemente, vamos viajando nesse incom-
pàrèvel yehiculo, gue é o Carro do Vida...

Luziar Terra

SEM BOM SANGUE POUCO VAIE A VIDADEPURASE
PODERO/0 TÔNICO DEP«'3ATlVO

FranciflCA L*fto_m 6 C — Um t> òe Março. 17 — Rio
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MENINA
(Para você, Lourinha! SEN NSOCEANICO

m$$
lão pequena esla menina I

lá parece Colombina
Com paixões de um Arlequim...

Sabe sei lão bella e fina
Que, ape/ar de pequenina,
Desejava-a paru mim.

Cila passa l'8Ò formosa,
Com um cheiro forte dè rosa,
Desfolhando um mal-me-guer...

. —Para ver se ainda é creança,
()u se já lem esperança,
De akuim dia ser mulher.

Suas faces tão morenas!
A mais linda das pequenas
<J\\e possuem esta eôr...

Ao mundo inteiro elia encanta,
Parece até uma Santa
Que nascesse para o amor.

Aos domingos elia passa
Tão leve como a fumaça,
Tão brilhante como o Sol...

Tem nu voz tanta belleza,
Que supplanta com nobreza
O cantar de um rouxinol.

Tem mvstenos quando falia,
Não canso de admiral-a,
Quando passa de mansinho...

Desprende um cheiro tão doce,
Como se o amor elia fosse
Espalhando em seu caminho.

I:' uniu Santa esta menina !
Tem no olhar a luz divina,
Tudo nella é mesmo assim !...

Sabe ser tão bella e fina
Que. apezar de pequenina,
Desejava-a para mim.

®rmindc cfflarvilla
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PASSAGEIROS - CORREIO - ENCOMMENDAS
LINHAS COSTEIRAS

Rio de Janeiro-Porto Alegre Montevidéo Buenos Ai-
res — Rio de Janeiro —Vietoria-Recife Natal

com os respectivos portos de escalas.

LINHA MATTO GROSSO
Sào Paulo-Campo Grande Corumbá-Cuyaba

e os portos intermediários

0 SERUIÇO AÉREO TRANSOCEANICO
continua

SEMANAL

VIA 
'

CONDOR LUFTHANSA

O único serviço aéreo regular entre

Br asll—Luropa
Informações com os agentes
ARENS & LANGEN

VICTORIA

AVENIDA CAPICHABA 10
Caixa Postal 70

TELEPH. 295
End. Teleg.

15 5 1
Km ft de setembro de 1T)!3I é levado a effeito o ataque dos índios,

nesta ilha, que \é era conhecida por Villa Nova, e com a vietoria qa-
nha sobre os índios, passou a ser denominada ilha da Vietoria, ou Vil-
la da Vietoria, nome por que até hoje é conhecida.
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MALEITAS. SEZÕES, IMPALUDISMO
UMA SÚ DOENÇA E UM SÚ ÍEME010:

CgípgADO BEIIIÀO
)ir>puta-se em muitos milhares as cura»

• m doentes já cangados de usar
jecçòes e outros remédios annunciados.

„ USA-SE EM LICOR OU PÍLULAS
RegiettUfO no Departamento Nacional ém

Saúda Public* &ob o n.- 147

Sedativo Regulador Beiraõ

k-^

m jL
*-».

O d ri meiro Inventado
para as^doenças de
Senhoras e Senhorita».
Combate as Flores Brancas,
falta de regras, regras escas-
sas,.suspensão, fluxo com dôr
ou dpsmenorrhéa. Colicas
Uterinas. regras excessivas,
mcommodos da idade critica
e infammações do Utero.
Mão confundir com ou-
tros Reguladores imita-
ções do REQULADOK BEIRAO.
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Mlle., da doma Poso, eslá desolada. £'
gue, impensadamente, rompeu com <> na-
morado, mlgando gue elie havia voltado 6
morena de Affonso Cláudio, porque dou-
sou, com éllai eni lucufuquara e no Al\a-
res Cabral. Agora, porem, que soube que
elie absolutamente não retornou ao amor
antigo, náo se cansa de maldizei a má
idéa gue feVe. Alfinete aconselha a Mlle.
a reconsiderai o gesto, emguonlo ainda é
cedo...

Alfinete esteve, no Viclorm, no dia da
posse da sim nova direciona. L, como era
de se prever, conseguiu descobri] muita
cousa interessante. Vm, por exemplo, a hm-
ru linda em encantadoras palestras com o
jovem bacharel. Notou a insistência com
que aquelle moço alto procurava falar com
Mlle., a encantadora Mlle. de olhos tristes
e profundos... 1" outras cousas mais...

No Constantino, ha dias, home um baile
familiar, llm baile tie baptisado. A norma-
lista esteve presente. () moço de bigode,
lambem. Dahi o encantador id.YHio; na sala
de espera. Comhido, alguma cousa os des-
gostou. I oi quando ò dono da casa os for-
çou a dansar... nara ficarem a lu/ clara
das lâmpadas elecfncas...

Tanlo falou do casamento. Prihcipaímen-
te depois que descobriu que die se appro-
ximavu dn sua vida, isfo é, depois une se
casou o seu mais intimo amigo. Mas teve
dois trabalhos, como se diz vulgarmente;
um de falar e o outro, de calar. !;' que o
castigo veio è elie está vae-não- vae para
o destino, outrora tão maldito...

Llle c o uthlelu thesoureiro de um Club
terrestre muito queriao, Lila, dizem que tem
parentesco com athíetas marítimos. Ummt)-
reno, a oulra-louru. Vae haver mais uma
vez a união do mar com a terra. L* o queiá se presente, tio lado de cá...

... L o vida seque inexoravelmente o seu
caminho. Sem ver os que cantam ou cho-
rom. Indiferentemente. Insensivelmente. In-
conscientemente. Dahi nào valerem as lu-
grimus da encanludoro morena da cidade
alta, a quem o orchiíeefo ameaçou com
rompimento...

A viuva esta ainda moça. Antes de se
casar, o primeira vez, havia tido um na-
moro ioi te com o moço moreno da Praça
da independência, Niu casou, mas não 6
esqueceu. Agora, viuva, anulo o encontrou
solteiro. Dahi, a volta dó flirl...

Dizem que o moço-im/ de certa cornar-
ca do interior se (asará este anno. Iodos,
poi em, qüérèm saber si será, ou náo, com
a morena dos olhos de amêndoa.,;

Ninguém entende o amor. < lu nor ouira :
ninguém enlende as mulheres, listo phrá-
se é mais batida, mas ainda é verdadeira,
Cite-se, Por exemplo, o caso daquello mo-
rena. Não ha quem ignore que elia gosta
tlelle. Np entretanto, quando o avisto, finge
que o não conhece.,.

c) moço íuncciouai io da Prefeitura foi
visto, domingo ultimo, a passeio (Oue es-
plenditlo passeio!) na Praia Comprida, ao
lado de encantadora morena, Alhnete, sa-
bendo do caso, foi á Praia e verificou ser
verdade o que iá lhe haviam contudo.

PAES
Trabalha aetiiaimente para a

«Vida Capichaba»

Comparece a todas as solemnida-
des: íeslas intimas, casametu

tos, baplisados e anni-
\ersarios.

Proçürçm o seü RTELIER ã
rüa V de Março n. 23

VICTORIA '

Mas, soube de mais ainda: que o futuro-
sogro deite nuo está gostando da historia
e que deseja firmemente que seia posto
um ponlo final ikujuiIIo...

Dizem que elie trocou us hctias daefy-
loseopieas por um álbum dr figurinhas, Mas
não pensem que seiom figurinhas de balas
hollandezus, não. Sào lindos relratmhos de
morenas lindas tia nossa capital, hileres-
sante collecção de domadòras de cora-
ções, gue elie adora com toda a sua alma
de artista. A cada uma destas, diz elie,
dei um pedaço du minha vida... Por isso,
a<tom-as todas...

A linda princeza dos estudantes, dizem*
gostou da lesta que o Centro estudantil lhe
ofíereceu e ás demais vencedoras dò (Ou-
curso. Tanto assim que não passa, pelo mo-
ço intellectual, que nôo lenha delicioso sor-
riso a enliioror-lhe os lábios vermelhos...

hlla não faltava ao ensaio de quadrilha
do Alvares Cabral, para a festa muniria.
Elie, também. No entanto, realizou-se a fes-
fa, houve a quadrilha, e nenhum dos dois
compareceu ao club do Praça da Indepen-
dência, Que teria acontecido ? Nado. E*
gue, si compareciam ao ensaio, só uma coi-
sa lhes interessava : a intimidade de que
se revesham os preparativos da lesta,..

O jovem estudante e poeta de níluar ÚQS
Alamedas* viu-se em apuros nestes últimos,
dias de festo na Praça da Cuthedrul. Quan-do o poeta passava um felegiauunu áqucl-
Ia morena, surgiu uma sua ex-cóllega quco espreitava e leu o íeleqiummu em voz
alfa para o publico, o gual assim dizia :«nada de poesia»... O jovem ao virar-se
pura ver quem era u maliciosa, eis que se
encontra rodeado pela policia que o inti-muvo a cumprir o seu dever; O poeta cotoue nada poude fazer senão pagar paia não
ser preso, Que sorte. Além de ver o seu se-
gredo em praça publica, quasi que aindavae preso. Alfinete que estava bem perh-nho, apreciando a angustia em que se viuo jovem poeta, riu-se a valer...

Mlle. gosta delle. Mas não é correspon-
dida. Dahi, procurar fazer com que elieseia infeliz com os flirts que consegue...

JAIRO ALVARENGA ROSA
Accessorios e peças para automóveis

Officlna de VulcanU
RUA DO ORIENTE. 31

Çáo de Pneus e Câmaras de ar

Phone. 470
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HOJE é o dia de $. João. Dizem que elle eslã dormindo, para não ver a passa-
gem festiva do seu natalicio. Adormeceu, hontem, segundo a chronica duo-mil-
lenaria do christiònismo. Supponho, no entretanto, (jue elle dorme, ha muito mais
tempo. Desde o dia, em que, na salva (de que metal?), a sua cabeça ensan-
guenlada foi offerecida a Salomé, a maravilhosa, mas terrível filha de Iterodiades*
Sim, porque ninguém é capaz de me provar que elle tenha conseguido acordar,
depois de decapitado, para reviver através dos séculos e, somente no dia em que
se commemora o seu nascimento, adormecer angelicamente e não ver as festas

com que é relembrado pelos chrislãos de Iodos os paizes.
Aliás, dando-se existência eterna ao autor de um dos Evangelhos, considera-se
réo de algum crime imperdoável, para o qual o Todo fJoderoso não leve a mini-
ma clemência. Pois, ao que se sabe, só Ahasverus foi condemnado a viver vida

eterna, isto porque peccou contra o delicado filho de Maria.
Mas, S. loão ? Que mal é que elle fez na Terra ?

Só si se julgar crime ter elle posto a mão sobre a cabeça do Christo, quando
lhe atirou por cima os celebres salpicos da água do Jordão, gesto e acção aos

quaes se deu o nome de baplismo...
Gu será que peccou contra Deus, por não querer corresponder aos anceios li-

bidinosos de Salomé ?
Palavra que não descubro o motivo da condem naçào do Sanlo do Cordeiro...

E é de nolar que o seu castigo ainda é maior do que o de Ahasverus. Este foi
obrigado a viver eternamente, mas não causa terror a ninguém, porque nos ap-
parece como um homem completamente perfeito de-physico, ao passo que o Após-
tolo, si vive ainda, é forçado a andar sem cabeça, uma vez que esta lhe foi cor-

tada por ordem de Herodes.
não deve ser cousa muito poética ser encontrado, de lal modo, no mundo, um
dos maiores pregadores das idéas de Jesus, de que o povo fei uma religião...

à que, hoje, se commemora o seu nascimento, bem bom seria que fosse escla-
recido mais este mysterio da já tão misteriosa hisloria do Chrislianismo...

Carlos de Oliveira
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SãO JoãO
¦

Nos tempos passados, nas festas de Junho,

Havia no ceu uma cruz ioda torta, formada de estrellas...

E existia, cá em baixo, na terra, pertinho, você...

S. )oâo festivo do passado... i
Do passado festivo de Victoria.

Província velha, toda encarquilh a d a, cheia de prelos pelo

I meio das ruas.,.

S. João antigo, dos tempos das manlilhas...

Das saias de balão, dos grandes rococós...

S. )oão festivo, dos tempos das quadrilhas...

Dos tempos festivos cios meus bisavós...

HIBERNAL

A *' A 
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Passeia a lua, pelo ceu dormente,

Pavida e triste e silenciosamente,

Á sua allegoria natural,
—O reflexo mcolor do sol distante,

Do velho sol monótono e constante,

Que tem a direcção universal.

Por tudo, a nevoa hua, branca e fina,

Vae estendendo a palhda cortina

Do mais puro e finíssimo algodão,

Que tem brilhos de prata liqüefeita,

Ou de poeira de pérolas enfeita

E derramada pela immensidão...

¦¦-

Victoria ingênua com casas de rótulas,

Em forma de rendas...

Cidade enfeitada de bons lampeões...

Eestanças de Junho, com rezas e lendas,

Fogueiras, assados, foguetes, balões...

Terreiros bem limpos, modinhas e sambas,

As casas felizes com gente...
Contente...

As genipapinas, bolinhos, cafés...

As bombas, pistolas, e bons busca-pés...

S. João das rodmhas e dos esconde-anél...

Dos Bumba-meu-boi...
5. João de balões se elevando no ceu..

Que tão longe se foi...

S. João esquecido dos annos passados...
Das meninas românticas dc mil namorados.

S. João... S. João...
Com congadas de negros na Conceição...

S. João do passado... S. João do presente...

Tão mudado e tão triste...

Sem fogueira, e balões, sem rodinha e quadrilhas...

Sem nada...
Sem você...

Só resta de ludo, a cruz torta de estrella brilhando no ceu.

Que lodo o mundo diz que existe mas a gente não vê...

Vicloria,-S. João— 1935.
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Serlcrius dFranco

De longe, a voz do mar, em rithmo lento,

Vae cantando, em murmúrio, somnolento,

Uma canção extranha e original,

Que parece marcar, pela passagem,

Toda a tonalidade da paisagem,

Que exprime uma tristeza musical...

Eis o ambiente de dôr e de ternura,

Que veio surprehender a desventura

Do meu desconsolado coração,

Em que deixaste, para Ioda a vida,

A mais cruel saudade dolorida

De um amor ciue morreu sem redempção...

Si eu lá chorava, assim, com esla lembrança

Do meu ultimo sonho de esperança,

Que passou sem leu beijo matinal,

Maior ainda é a dòr que sinto agora,

Em que lambem a Natureza choro

A saudade amorosa do esnval...

A Natureza aguarda, todavia,

Noites de lua sem melancholia,

Sem neve que perturbe o seu clarão,

Com rithmos renovados de outros mares,

Que dirão svmphomas singulares,

Pelo feliz retorno do verão...

Eu, porém, terei sempre retractado,

No fundo deste olhar quasi apagado,

O mesmo panorama original,

E dentro ao peito o coração doente,

Que irá chorando, assim eternamente,

Até chorar a lagrima final!.,.

A . A'A - A. ¦ A .' A
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Oü/ro fi agra nle da en-
trega das medalhas con-
quistadas pelos athletas
saldanhistas. Vê-se, no
clichê, Madame Punaro
Bley condecorando os
heróicos remadores do
club do Eorte de S. Joào
em presença das altas
autoridades do Estado .

Existe cm quase toda margem do Rio Doce no lispi-
rito Santo, as decantadas terras roxas, qne exultam <> orgú-

lho de São Paulo, Paraná, e as alevionas que são as
riquezas dos lavradores de cacau da Bah i a. E se encontra
também, em qualquer parte o ouro, bem como o íerro, pe-
dras preciosas, mármore, liguitos em quantidade notável, e
madeira de todas as qualidades, e de expessuras as mais va-

riadas.

No Estado do Espirito Santo em pleno funccionamen-
to existe a Sociedade Protectora dos animaes, caixa do cor-
reio 200, e em Collatina, a cargo do Tenenle Arthur Mello,
em Cechoeiro do Ifapeniinrn, a cargo do «Correio do Sul»,
e, em \ ícloria, do dr. E. Eugênio de Assis, presidente da As-
sociação.
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Shirley Ternple, de accordo eom seus pães, eslá pia*

nejando uma viagem de ferias em llawaii, que seiá reali-
zada assim que termine o seu trabalho no novo musical da
Fox «Curly Top.» Será esta, a primeira viagem iparilima da
pequenina estrella da Fox,

Gani Trevor, estrella da Fox, lendo completado o seu
trabalho em «O Inferno de Dante», o seu 10' Film para a
Companhia, partiu em companhia dc sua mãe, para Mono-
lulu, onde vae passar suas fres semanas dc férias.
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Eügene Fôrde, famoso direclor, que receniemenle ler.
minou «The üreat Motel Murde», para a Fox Film, eonimua.

rá a dirigir pelliculas para a mesma, pelo espaço dos pro-
ximos 5 annos, em virtude do confiado que receniemenle
assignou com a Companhia.

f*JfP&K*

Agora que completou o seu trabalho em «Louras em
Desfile», John Boles está grandemente occupado com os con-
certos em sua casa na praia de Malibu, e Dixie Lee, a lm-
da esposa de Bing Crosby, que tem o principal papel remi-
nino no mesmo film, está passando suas ferias em Palm
Springs, em companhia de seu muito famoso marido.

Warner Baxter quando se encontrava em «localion»
para a filmagem de «llnder lhe Pampas Moon*, insistia em
cosmhar a sua própria comida. Uma das suas especsalida-
des era Chile Con Carne.
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Marshal Neilan, o conhecido direclor, resolveu quela-
nc Wifhers, a nova e pequenina estrella da Fox, descance
um pouco, tão prornplo como termine o seu trabalho em«Gmqer», onde apparece no principal papel ao tado de )a-l<ie Searl.

George While que receniemenle terminou os seus«Seandals > np film da Fox, vollou para Nova York afim de
iniciar o seu trabulho para os mesmos «Seandals» no palco,e também para preparar-se para a versão de 19*35 de sua
famosa revista.

*

O casal Charles ftoyer-Pat Paterson, commemorou re-
centemente a chegada de mais alguém para a família. O
novo «intruso» que já conta 3 mezes de idade, e foi bapti-
zado com o nome de «The Joke», chegou recentemente em
companhia de Andy, sua mamãe, a cachorrinha de estima-
ção de Paf.
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ff' filhinha fltirora Lüçia

Que me diz o coração ?
Ouve, Filhinha!
Sussurra, ha muilo, um lamento dolorido...
f.t Querida, a tua ausência, é a tua vida,
O leu «eu», c a tua voz, que eu não olvido!

Sào tuas nivcos mãos a dedilhar no piano,
E' teu encantador sorriso, é teu perfume,
E' a própria sombra tua...
E' o bonito pano
Que bordasle,
A lua graça, os teus gueixumes...

Tudo, emfim, que me lembro a tua doce imagem,
A aurora que desperta...
Um vestido... um cinto...
Depois luas collegas, quando dc passagem.
Perguntam por ti.
Eterna exclamação!
E dizendo-me feliz, sorrindo, minto,
Porque sangra de saudade o coração I...

Virgínia &. dCamanini

V.ap* ^

De cara assim amarrada,
E retorcido nariz,

Traçou o Milton a fachada
Do Dr. Seabra Muniz.
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E ao contemplar o trabalho,
Disse a alguém, contrariado:

Não lio quem com elle se abra,
Pois vive sempre... fechadoI

FESTAS
*

De S. João

No Club de Regatas «Saldanha da üama», a fesla de
S. )oão foi magnifica. A sede do Club do I orte regorgitou.

.Toda a .sociedade Vicloriense. accorreu aos seus saio es,

para passar uma noite de alegria, gosar scenarios encan-
tadores de múltiplas tonalidades, e musica de esplendidas
peças executadas por optimo Jazz.

A despeito, da chuva, que impediu o desenrolar das
dansas na cancha de cimento, perto do mar, a festa não
desmereceu do brilho com que se revestiu ao iniciar, por-
que se transferiu para o salão principal, avançando até a
manhã do dia immediato.

Como sempre, a festa do Saldanha foi maravilhosa.

•*7-^j^^^^JJL

_________________________p *v%>>iT'.c^.<.'.' * *^y*>'W^M BBr -j ______________________________________________HPPwaaa '-" _______¦_0_K *.'•''!.* _^H ¦- Hpp- __B
fl PP'''* ' fll

WÈÈÊ> *° .-*^_B -fl ^¦::*''{á_jll-B

Ea^ " M- ,a.: "- fl

^M _^PP &__B **-*smí V__f
^% __Ls r% Kt °"'*'ém r

I flfl 1 fl fc^ttf^íÊmÊÊm /______________________L **A*fl ' lí^^^^^jfSrP^^iHflP /
__rT_____h_- _____________________________** ¦''"¦*>' *il»wlfl f

fl ____r_____________! flW' v<' r^^l^gfflwKli _B l
K_fl __r * ^rm K. , ;**':.'í^.^mB fl

^a _^fl BP^ÉfÉIfll B
^_______________L___________r *0*lif_H H
_________________________¦ '" 

¦s.wmwM

. 7" *.¦¦**-¦' ' * '"- -" " - ¦'.•'..''':"' ':...¦¦' ".."-;¦..'.'"'•'

Dano Oliveira Eilho, sobrinho do
casal l'tori a no Moreira — Maria
Augusta de Oliveira Moreira, que
anniversanou em 30 de Maio ul-
limo.
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Yáru dorme em seu berço, alvo de renda,

Brunguinha como um floco de luar.

Parece a prineezinliu de uma lenda

Quc se poz a dormir para Sonhar»..

Com tanta graça tudo se cles\enda

Em seu corpo tle lírio a palpitar,

Que, at) vê-la, a ciente lembra uma oferenda:

«Nossa Senhora a deu de seu altar 1»

Diz. a historia romântica das Ilores

Que Deus, quando formou u natureza,

Fez da felicidade os seus primores 1

Yára lambem c linda de \erdade,

Porque veio da graça e da beleza

De um grande sonho de felicidade !

&uy fortes

SOCIEDADE
BI nftfrÃM __B

^H ^It*. - '"^S-S^^B _______¦

m\W'o'' &A. a
WÉk?oo ^BÜbr- Ammy '• a
¦fe- ' 

flfl^^ Am m

B^k_ .mm
BRÜS WfoT mk m\

HS.'-- '/ ãtLãXmWm\\>m\
^mtmm.WmwA'A-sT ajj' aMã ^¦^H mmmwA ^^H ^H

B, . ÀmmWjlTmWm W- l^ wIh
mWMmm XmJMHJm 1

^¦t! -.:^jSM^B mmmWMm ammM ;WFs*'-1rSflBM^B ^B

Poetisa Rita Ferreira de Almeida, cunha.

da do Dr. Pereira Franco, lente da nos-

sa Faculdade de Direito.
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Prof. Elpidio Pimentel. uma das grandes Figu-

ras da infcllectualidade espiritosanlense,ac<>m-

panhado de sua exma. familia.

BUTTERFCY

.... —.

Yokohama. A larde já vae longe e a noite desce Ien-
ta, muito lenta, trazendo sobre a terra uma claridade amor-
tecida como a de um abat-iour gue se abre numa alcôva.

E' a hora mYstica das meditações, da suave transição
entre a luz e a trevu; a hora em que tudo se torna impre-
gnado de suavidade e encanto.

Um vapor chegou ao porto e a Butterflv espera o es-
poso gue ficara de voltar na primavera próxima.

Sào passadas tres primaveras e elie não voltara.
E a ftutterfly espera.
Encostada á ianelta, não vc, não percebe as sombras

nocturnas gue lhe invadem o lar, devagarinho, de mansinho.
E' gue outras sombras lhe enchem a alma- de triste-

za e inquietação.
As cerejeiras floriram, embalsamando de perfume o ar;

os pintalsigos fizeram os ninhos enchendo de \ida com seus
saltitos e pipilos, os jardins; tres vezes chegou e passou a
estação florida e elie... nada!

Sim, frufterllY, espera que elie ha de vir.
— Virá um dia, não para ficar corntigo hulterflv, no

paiz das cerejeiras em flor e das lanternas mullicores, mas

para voltar logo, porque na America uma boneca loura, que
não tem a graça da figurinha iaponeza, roubou-lhe o cora-

ção.
E a ftutterfly, para não fugir ao destino trágico que

lhe deu Puccine, terá de morrer a supportar a dôr da sau-
dade.

Linda bonequinha de olhos de umendoas-pobre ftut-
terflv!
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* • * Perdoar sinceramente e de bôa fé, perdoar sem re-
serva, eis a mais firme prova de caridade.— Bourdaloue.
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Alda Sá, no fulgor da sua mocidade cheia de vide, já
«é uma expressão torte da arte espiritosantense, Cerco vio-
linisla, de natural viveza e cuidada educação, tern colhido
já immorredouros appiausos.

Vemol-a, aqui, no palco do Theatro Gloria, com a pre-
sença dojseucicerone artístico, o maestro Strobach, e a pia-
nista brasileira Madarne Elza Haüschild, quando do seu pn-
meiro e grande conceito, offerecido ao Exmo. sr. Cap. Pu-
inaro ftlev, Governador do Eslado e em homenagem ás com-
ínemorações do IV' Centenário da nossa Colonização.

.Esse concerto, quê deixou optima impressão no espi-

rito do publico, que não se cansou de applaudir, com enlhu-
siasmo, a iovem violinista, não serviu apenas de uma reve-
lação de uma tendência artishca pronunciada, mas muito
mais do que isto: trouxe, á nossa alma deslumbrada, acer-
leza de uma victoria incontestável e brilhante, a victoria de
um dos mais novos e mais grandiosos talentos musicaes do
Espirito Sanlo.

Alda Sá appareceu, nesse concerto, como alguém que
está numa estrada illuminada, por onde seguirá, com firme-
za, para um grande futuro, glonficando a sua terra.

I
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Fes/a realizada, no
Club de Regatas «Sal-
danha da Gama». Vé-
se, na presidência da
mesa, o sr. cap. Pu-
naro Bley, Governa-
dor do Estado, tendo,
ã sua esquerda o pre-
sidente do glorioso
club do Forte, dr. José
Pedro Fernandes
Aboudib. Estão, ainda,
presentes, outras au-
toridades de relevo no
momento polilico, so-
ciai, religioso e scien-

ti fico do Estado.
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O frade Pedro Si- galeria nobre
itiod e süa obra
Prof. JORGE BAHLIS
i Membro de diversas associações
scientificas nacionaes e estran-
geirasl.

(Especial, no fstado do Espirito
Santo, para Vida Capichaba!.

Entre os Jchronistas do tempo da
Conquista tem destacado logar o
I rade Pedro Simon, que acompa-
nhou os conquistadores hispânicos á
Tierra Eirmc.

Esse religioso — ao contrario dó
Prelado Las Casas, gue via nos ame-
rindios inermes victimas da arbitra-
riedade e da cobiça dos brancos-
procurava, tanto quanto lhe era pos-
sivel, atenuar as conseqüências dos
estragos feitos pelos conquistadores.
Não vae nisso nenhum desdoiro a
sua obra, porque o frade Pedro Si-
mon foi, antes de tudo, profunda-
mente honesto em «NOTICIAS DE
LAS CONQUISTA DE TIERRA I IR-
ME», trabalho onde os acontecimen-
tos são focalizados da maneira como
se passaram. Sua orthodoxia, talvez,
tornava-o quasi indifferenle ao sof-
frimento do genlio. E' que, consta-
tando a falta de inclinação dos ame-
rindios pelo Christianismo, sentia ver-
dadeira onda de revolta tumultuar ern
todo o seu ser. Dir-se-ia encarar to-
das as dores de Jesus, quando via
em cada indígena um blasphemador
e um endurecido ante a tragédia do
Oolgotha. E dahi elle atfríbtiir aos
gentios a culpa das arbitrariedades
praticadas pelos brancos ao conguis-
tar-lhes a terra.
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Eis agui Robert l.anqen,
Preslimoso cidadão,
Que dirige nesta terra
O consulado allemão.

No commercio de café
Apezar de pessimista,
Agui com tanta prudência
Que se fez capitalista.

E seu l.anqen, olhando a vida,
Por duas negras lunetas,'
Só não a vê côr de rosa,
Porque vê as cousas pretas...

XISTO

*

Sua obra, que nos chegou ãs mãos graças ã genti-leza do Director da Bibliolheca Nacional de Bogolá. é um
precioso repositório de documentos de grande valor.

Apesar de se notar a preferencia que o autor de «NO-
TICIAS DE LAS CONQUISTAS DE TIERRA FIRME» linha
pela causa de seus compatriotas, vários aspectos da civili-
zação ameríndia surgem á luz meridiana, apresentando in-teressanles detalhes, que muito contribuem para o estudo daAmencanologia. E* nisso, precisamente, que reside a hones-
tidade do Erade Pedro Simon.

Ha, infelizmente, historiadores que, por professar esta
ou aqueila doutrina, procuram, por todos os meios a seu al-
cance, occullar o gue de bom pôde existir na de seus ad.
versarios, patenteando, entretanto, o lado mão, e fazendo,
assim, obra tendenciosa.

O autor do livro a que nos referimos, máo qrado não
morrer de amores pelos ameríndios, não teve duvidas em
consignar, em seu valioso relato, factos que, por si só, in-

dependente de qualquer commenla-
rio favorável, sâo suffícienles para
reconstruir, em parle ao menos, a
historio dos habitantes de Tierra Fir-
me, por occasiâo da conquista.

Relatando tudo quanto presencia-
ra e ouvira, o Erade Pedro Simon,
sem procurar adulterar os factos, foz.
ao commental-os, entrar em acçâo
mais os seus sentimentos que o seu
raciocínio.

O historiador, para nâo prejudicar
a verdade, pelo menos consciente-
mente, deve, ao estudar um aconte-
cimento qualquer, coüocar.se no lo-
gar dos personagens, cuia obra pre-
tende descrever ã luz da critica, e
dentro do tempo em que taes acon-
tecimenlos tiveram togar. Não impor-
ta que o nosso credo ou o nosso sen-
timento cívico tenho outra orientação.
O essencial c que a Historia nâo sof-
fra a influencia de nossa repulso ou
de nossa sYmpothia partidária.

O Erade Pedro Simon, ao criticar
este ou aquelle faclo. não formula
nenhuma hYPothese em defesa de
seus pontos de vista. Seus conceitos
se assemelham a duc li a s de água
fria. O leitor, quanto mais entretido
está na loucura, sente verdadeiros
sobresallos. O interessante é, porém,
gue apesar disso, o trabalho em apre-
ço fornece os meios para a recon-
slituição da Verdade.

Quando alravez de um trabalho
póde-se reconstituir determinado fa-
cio, mesmo gue esse trabalho trago
em todas as suas paginas o modo
de sentir do autor - principalmente
quando esse modo de sentir obede-
ce á orientação philosophica ou pa-
triotica—a nossa admiração deve-se
exteriorizar sem reserva, porque taes
obras sào raras.

NOTICIAS DE LAS CONQUISTAS
.. 

DE 
TIERRA EIRME tem esta virtude:

—————• conla os factos de conformidade com
o oceorrido. Dessa forma, o leitor-
arguto poderá, sem grande trabalho,

descobrir a verdade histórica, porque a maior preoecupa-
ção do autor foi, justamente, pôr a nú essa verdade.

Seus pontos de vista, para os espíritos esclarecidos*
não lançam nenhuma confusão sobre os assumptos por elle
tratados na sua magistral obra.

Porto Alegre, junho de 1935.

De S. Pedro
No Alvares Cabral. O Club da Praça da Independen-

cia offereceu á nossa sociedade um grande baile, no dia
de S. Pedro, que esteve esplendido. Foi immensa a concor-
rência ó festa, pois a elia esteve presente toda a nossa so-ciedade, que se encantou e brincou com enihusiasmo, toda
uma noite, ás cores voriegadas das lâmpadas elecfricas eao rithmo radioso de um Jazz magnífico, indo até a manhõ
do dia M) Eoi um baile que deixou immorredoura lembrança.na alma dos que a elle compareceram.



Rainha e Princezas dos Estudantes Capíchabas

Senhorita Leonor Go-
mes liegner, a vence-
dora do Concurso, ao
lado das encantado-
ras princezas, senho-
rinhas: Nicea Trad,
Maria Amai ia Passos
e Cirene de Almeida,
m o mentos depois de
coroada a Rainha, no
Club Vietoria.

¦',.!.... ¦ 
.'¦•!.,.' 

¦¦¦••¦

 

'•¦¦',' ¦-¦•' 
: .-.

W^WiflflflflflflflflflflflflBB /H^aflflflflflflflfll13ilÉÍ*J fl RI Ipi B ¦ I ü E/l 3B^tflrfirT wkt IB BBB B v Bfl' ¦ ;vwiB BwBfl

Ww^W tferl I Bk A - I — A§mM
fl y^Bay * 1- aflflft*~flLA__________. flfl flflF ^^Bb BflB^BJB av*v\ 'J~ iflP .^ÉflBBBBBV f/itiW tiBtP^bI B "*v "•'^flfl

¦¦Aanjr vflflr^rl E. Afl mWmmW fl^iifiiflflfl^^Bfl. fll WàM WÈÈmmW| 1|. IH5|| NI KW. WL PB Bai' aW^JÊL* ''BflflLflBfl# Í Afll I J_a.IIf illüil 1 Jl p ftff/fM^i IV1 pfj li HBA'Wlâf-'llsl BPèJ&fl Ba !••"¦*>y ;»-Mft"fl BJlfl B_|flBm í-THs JmmmmSÊHM V,B B B H<^»»Bk4# > ,i»~'l!A.1 Iflflfl flifl fl
¦¦km' *ai vflr'^* .fl^flflt^A» j ->PP PBL-' '* ¦ ^^tsflfl flfljF a íifl B^tPIÍB Hfl^flflflW^aflfl
Ff B4R J_rB;-*i4B Pr*^ÍHB flr ^B^^lPiP^Mw^BJ ll^ifl IImB flfl PBB 1 flfl w B -.EAm wr'-:. WÊ B._J__B!PP^ w.y?*? ^*Mwm^,'$í8k_WM ^^mmW#$Mw^mmmBB l li¦»-BvéBfl ^^ ''^^^^¦B^T^I^&V M-fl^ 1W-*. ^™^'"flBilBflBBBfllflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflBPI\\Mm\mWmm\\^L \\z *mm ÉÊÊm íÈSl Ep ílfcf* IHbbS^Hbb^B^Hbbbb^^
líraUí- uP^ I P. WÊÊa lJÊÊÈ0m \ lm w "n ^"^ |i|l¦¦flJflBBJBjf B? «BE §01 Kv ! IBBP /IB*- fl¦¦I :t tai ¦ »aaa» •:¦ íbbb-j /a ¦aw-.i Xr^BtPaai^dK assaa ^» .-aaa&s ^fl H^aa

KwLnT' lír il p lfl I t -«l-l P «1 fll
|lg ||l JfAlr; ir /fl p 1 I r -bI L , ___________¦ I

flflfl ^m%-Wmm\\\^^lkWWÊ*W\_\ B ^P^P^B 
'" *'JÉflfl Ifl™^ 

"''¦*;*4:-iaHHBfckJ« 
fl

Bfl¦"pi BTfflHliflfl. fl Hflflflf P B.mWiW^-WWÊEMJmí flfliifip flfl BBBBB flB IBBBP *Mm\jí* v__________C wA'.-aM_\__u 2'P 7 ; flfl Baav^ *?¦'''''¦ BBBB flflflflflflflflflflfl BBBBBBBBBBBBP '** ' flflflflflfll' Ba IBjfv.1 :fl> '¦*• > bBBíhS flafl BB - 2-f. flfl BBB flfll *MmA. '*w:-. ¦' Ji B BT^ BB B H - fl Ba» * H Bfl flMflfl^Bflfl flB fll flB1 flP JB flflflP^iÉHBfl IP I '•<_»•- Afl P* fl PPBrHti IéÜRI BBl - -*v. -- BBB B1»flfll FI IH 11 :' *.V"A 1 B :'¦ v - fl
¦ Iglarallil fl || * . | P^A A< fl HK ________Ffl_____M7?flaifl7fl fl flflfl *": fl flja. \ /:B BBlwmW%'Tjm\m ' II I [í, 4 Ir ^«bVW

¦¦7' *bbM"c;1bbjrp '''JbPv^bb bbbV lfl flflflk' ^flflflflflflflflflflflflflflfliflflflflflW «

Bflflflfli' flB'S3flRflr^lr^^HFHl HM PJ ¦¦ BBbBH; á-i^' 
'^|-*t^1v'ví.'» '¦ flflJ ^^V k"' vflfl

LVamai aaM IIP 'A | PB' _B P
¦¦¦P^ 

' 
flB ¦fl^fl»7';.^P' ABI ^| iifl^l N B ^P ^1 Laveipi iV i>i pp pIrfl WÉiiMÊmWWfmW ¦¦"¦ 1 Ir flfl______m£. BflflBBÉflrfla;^ uâftBB^fl T BBl BB flflfl Bfl ¦ - flflflPlfllaMfli fll fl A ' B^ . flBrBBfl Bfl PB ' ' A»^ ' 

PPr ' flPSPiafl Bfl flk. flk* ' PJ

¦flBasHBB 111 ¦ a, iflffltLa I ^^j^hr"'^ BHb
^^^^^^^^^^flPâl^^^^^^^^^^^^^^^^Hf ^^^flflfl ¦TiJflH flPflfl H AflV''WmWWmmmTé' Wm. P fl? W X *^1 BÉflflfl flfl

flBaflfl BB ^^BflflflflflflflflflflflflfljBflaBL. .Jl J/r.A?f '.St^y^g fl^aTBP ,^B^-fl,!^_____j____B^aa»^a\JB^a^aflflaBaflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflBaa» 
^ ¦^aflBfc fl

I II IIBB flflflflflfl flflfl BI flfl flflBB Ba flfl fl H' ' I BflflflflflflflflflflflflflflfliflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflH 
' 

flflflflflflflflflflflflflflflflflflflfll
¦ BflM2% I PP 11 tm flM:.fl IS flfl flfltflflflflf^tí%«flfl Bflflfll flflP^tfla. fll flflflt- :%:'flflfl BEliflfl flflfl ^fll flflBflfl AH
\fl llPfl 1 fl7'". AM mSM mW BB

¦b ¦Bfll fliflV flJflflflfliflflflflflflP^! J^^^^Sr^âflflj m ¦¦ flur* j^B ¦¦'aflMfi Kl KflP Iü H al
fl v*fl - Hflai^^aflJa M-*B fl^fll flV/Bfl ¦ €____. flnll II ^v¦p «^Slfl.. »fll B*»'fl3B^*<flMrfl BJiflfll IbJwnH bpA a^#' - fl»- fl Bi*^ f^ HB* f^fl! fl^^-aPBflWflfl ' Baf y*^™l Br^BaBafl ^flT^fll ________! Mi flP^Nàa^rBfll flflflflil^l B^vl flBfl^flW BflV^Sflfll flfl?

r^ flflflflflflflflfll^^^''' 

: '2'"A ^^m m ^mW flfla^fl™ *W^}|. *^^r ^fl HBI^-e. ^ÉflP S^ar^HaaBaflr^^Hflflflàl^^^'^MIhI HEflBflS^^flfla * ilaii**" j^^_fy£____^A*x$í

¦fll flfll flflP flB flB aflflflflflflflflF flflflflf ^B flflflB B^fl fl flflflBaafl Lfll B ^"> aflp flV *" W* II fl/flfl Bafl flfl flB ^*- Bar fll fllM' -flflflflflr fl flfl fla fl Sa v.fl fl «-*í--flfl fl IP. .: fl lk .¦BBB aBBBBBBflBa^^fl JBBBJ Bfl - fl F B
^—- ifl L ' w^^ ^^flflfll ¦¦ ^-Bkflflk^ Ba] «"^""l iiP 'ml^..aflCflM;'"í BBBBBBBBaâaaaavLá..«-" ' '^ BB-^^BÉb^ ^ps .^BBr** jB BLafl Ba*r^^-^ Jt%&&

¦flUbflBrA:'^ fl flBBBBBBBBBBBIBÉP^Éa yB - fWw^ - ^B P - -* ' ^B HBaWJaaT ^iV*4fltflflki P BBBBBBBBBBfMBJBBBaaaflaaaA mu fl rar ar n i iaf aaTaáflflflflMflflflflflflflflPPP^flwBB "
Hl>flflL'^ H .^fl
fl-flaPl J^m^M Iflaflt W

hhí r^ Sj F ^11
fl Pg Px aCT P^ mmit^^mm aaaaflT- ^J

¦flflf^fll flflflk-^-^
P^^H

fl Sam^S BMl^ mMi^mml '
Bfl PbtSv^It^PhI BB^^^tfyBagSflB Mfl^^flBPKigBflk-- '¦•.' *¦

¦ ¦ '. ¦¦¦.„• ¦¦',v.'(. :.

¦ 
.;

Sentadas: senhori las
Cirene de Almeida,
Leonor Gomes liegner
Nicea Trad e Ma ria
A. Passos, as vence-
doras do grande con-
curso, realizado pelo
esforço da «Voz do
Estudante», desta ca-
pitai, depois da coroa-
ção.
Veem-se, em segundo
plano, os membros do
Jury electivo, de con-
firmação do resulta-
do conseguido pelo
órgão organizador do
concurso.



IU* Centenário do Povoamento do solo Espirito-Santense

Sessão solemne do In-
stitnlo Histórico e Geo-
graphico do Esp ir ito
Santo, no Theatro GIo-
ria. Veem-se, ú mesa, dr.
Antônio Athayde, presi-
dente do Instituto, Cap.
Punaro Bley, Governa-
dor do Estado, D. Luiz
Scorlegagna, Chefe da
Igreja Calho li ca no Es-
tado e outras altas per-
sonalidades officiaes e
sócios do Instituto.
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Gêda Moníefueríe

'

Vi aquella exlranha creatura que é Gêda Monleíuerfe,
numa tarde macia do mez de Abril... Na Avenida... No Ela-
menqo... não sei onde. Talvez em Copacabana... ou na mo-
vimentadissima Praça Mauá.

Vi-a de longe. Já a conhecia... de longe apenas. E vi-a
de longe novamente.

Eslava parada a olhar aftenta... o que? Os ommbus
lotados... ou as banhistas da pequena praia da Avenida Bei-
ra-Mar... Talvez as ondas revoltas da praia explendorosa e
luxuriante de Copacabana sensual... ou os transatlânticos lu-
xuosissimos ancorados na bahia soberba.

Talvez náo olhasse para nada. Talvez para algum ho-
mem. Talvez...

Vi-a de longe. Como era linda!
Não muito magra, tinha no seu todo de portehha ena-

morada, algo mvslico que fascinava o olhar. Simplesmente :
era linda e tinha algo mvslico que Fascinava o olhar.

Vi-a de longe, estava só e eia linda.
Approximei-me como que assustado para elia cornos1

elia fosse um iman potentissimo que me attralusse ou um pha-
nal explendentc de luz que me alucinasse.

Mas... oh, desillusão!
Lábios excessivamente pintados... Supercilios finos e

arqueados... tez gordurosa... cilios pastosos, artificialmente
negros... ftochechas bojudas de rouge: Grito agonisttco da
mocidade que se foi... Escolhos da juventude que não volta
mais.

Aquella artificialidade chocou-me angustiosamenle. lui

passando. Talvez fosse bella demats. Tão bella que eu não

¦

comprehendesse a sua belleza ao ponto de —a minha igno-
raneia, talvez-achal-a feia. 1 torrorosa até.*.

Chamou-me com vo/ suave. Voltei quasi indeciso.
—Que achou cm mun ?
—Nada...
— Bonita ou feia ?
—Bonita para uns... feia para outros.
Elia sahiu para um lado e eu saiu para oulro. Depois...

voltei-lhe o meu olhar.
Elia seguia lépida, com o seu passo meudo c ligeiro

de garota que tem medo de chegar atrazada na aula.
A tarde morria. E Gêda Montefuerfe era mais linda

que a tardei moribunda.
Era mesmo divina es>a Gêda Monlefuer4e.
A cintura fina e roliça... os hombros bem torneados.,

as pernas bem talhadas. Oue cabellos! Era mesmo divina»
essa Gêda Monfefuerte !...

—Gêda !... Gêda !...

Elia parpú. Eu corri para elia.
Desastradamente, ao chegar foquei, muito conlra a von-

lade, á sua cintura fina e roliça.
Mas... oh, desillusão! Ali estava urna cintura rodeada

de molas compressoras!
Pedi desculpas, inquieto, perturbado. Muito natural-

mente, elle seguiu o seu destino, com o seu passo... fati! eu
agora não rne illudia rnais. Náo era o passo meúdo e ligei-
ro de garota que lem medo de chegar atrazada na aula. Era
um passo meúdo e ligeiro, porém, milludivelmenle forçado,
sem cadência, sem compasso). Elia era como os mysterios:
Olhados de longe, assumem proporções assustadoras. Quan-
do examinados de perto, perdem o encanto da sua phan-
fasmagona para se nos apparecerem como phenomenos ba-
nalissimos.

Ah estava aquella belleza, que era o roliço da cida-
de, resumida numa cintura rodeada de molas compressoras;



IV* Centenário da nossa Colonização
• . .* M

'¦'¦•. " 
.

*- * 'jf ' ¦ - .-A .*¦-.'"'

_*«rtf*^*'

fl ÉTfl______.. '_f* _____Í !__¦___ '•
flflj HL__a. - ____É_H !_______ ____H_ _______

B^H fl__________H _fl___. _____ ______ '_t'''<i^w-."^ |x"^| _r_El I__lH. _-_-fl ______ '4_f __k * jflfl J^fll ____fl_______fl Vfl flflfll Hfl_________ _. í

_________________H__BBB___BB_ip*^'''''^''^^^^ll^^^^r^^^^T.f^^^^^^^^^ ¦*.Jt*f,.*.,iiiÉ*""''¦'flc' *'Í_C: * I IIBSPliísH^Éí.*__^_. 1__HflH_BPIP!SP^fl!B^Trr5 _r •.fl \ ¦"'-•_ j»* * •¦* c* * ™ ___liH_í_Mfl. •^¦^P** *¦_*¦•«_.
fllflP^P^flf^J^ - ¦-. í . ^^"^W^ 'Wí vr' fll V*' : 'l-___f___*< '.' -g^^C-i^H ^-y^ii '-* jht: ¦*. 'fl» ,,%a''>*'>•'..¦

l ^eMí&í' jk:Â #_**, »¦ ""'a* -Pfliwa *i - a: V" ''¦'' * • f l"**f-;j_» *^* ' *•• « _BB_____d__^ÍK_H__^ *~a.
fl^*w*^' 

'_____¦ ' 
flfl_K!C__t'^_______l _-_-L*flj t y >, -A J'¦!»¦¦•*. JuPfl ** HKflfllf -"flÈ

B^flflfll Bfl infl i^fl ^__ B_____fl___f a^ _____ ^^_P:*wf•• \** *fl B^___P?-I ____________

Ek|l ^fl _^V'V*I Kj _* l*l5 _-VÍ flü Sm •'*'*•v____F^IflP^^í^s;,
^fl W^' 'iÜíÊ __________^^_e __B l_______fl fl__^^_____KI__7&á_________L ^_i_il^^ fl _____f ^____h__l ______ a?'* ^_______B_____b^'' '^_____B_B^'
flL^ifl Hlffl HflflflTa __h fl BI. fl _# ^^ ji £>:.' 1^* -1 Brfl |Pfl BB _r_t:a __________ B^SM-B-fl. 'flfl^hflflil ^É&íífl ____Ütt
(¦__ ____ flfll ^-^ü __¦ Jr^ *$*$*:*>. ^1 BTB «^"^1 B ¦*i__H 9_^ __ fll fl^fl_H_ '"^i ^?'"';' **_HP___n! fl__V l» ^| ______ ¦ ^Pfll Bi_____™ H___fil _____ *—^JH_3fl B:^6fl___k- i. _fn vC^a ¦' á*y<f^W^*(_pBflBr_—fl. &- ~^B ______! ¦ *U ___-.1 upg j. ____HHHll^fl .~____________________________

jpte*'-".>í^?^*'* . *'• ** *v í« '¦ '*,'*¦?tv*»^* 'ftUSj^^^f fl __fli__#_fl ______*•_____rA fl |^ s^*; * ^JjfTa?^"', a.>•*^^^r,'*i '":"JMÊf'' ^?efl!^__.;. :9 __?^ "'" '" "* *'fl Ba&BJW^

'^

»*_..•_»*?flK

a.;**va- *-•"%¦*:».<\í\*$'':>5 ' *r *,* .?,.'-¦*-¦";¦., w

///// Flagrante da 'grande

Festa, realizada em Vilta
Velha, em homenagem ao

4' Centenário do no s so
Povoamento,

-i

índios, symbolos de Força
e coragem. Os primeiros
espiritosantenses. Al lego-
ria, em homenagem ao 4'
Centenário de nossa Co-
Ioniza ção.

*««*. "¦*• 
'*-¦

_HÉ_ *¦'v-m^i ¦ '¦'¦¦ **

s*i^^_«ra>_f Tb_w -
ía_a_f^K" '^y2**a!>»_'l_^^Kml^_S^_BÉfe *
i'jMfâssSjj£?a 

''*^ ^^S^_____________ffi.___f___ííí(_.

Ht í^^^^^fesÉ* I

¦fl^^-k.'* ' ''3ÍS__________r 'JrflB ¦flK_^_P'*'^l\ __f__2fe__.- 'it ..-,¦ :^M^ffJtfvr•*»it'\ÍfllBiÍKittfl__________________Hitf**"--

--------- ' .c:l^ IÉ_\*8<feJÍ Jj^ fl."\ . _____¦"li

Hl '*• 'í5^H flfl l___________C___l l_________fl Ekifl -.-feÉ.-^..¦••• __f_«É''^-* '¦
'^^^^^^^^^^^^-.*-- "'"'"ll _w^^^ ^WB__rB _______! __yfl *__^__flÉBii_i.-.-_ íí^l^ll-*''^_S,

M fh fli flflj III llflr 1 íjD pi _fp'*mi* I fl Ir ___B__Bi ^H^fl V ^ flfl H-_-> fl Hfl_L_fl __r^i ¦__¦ *w ^"r^^^^^ss^í*w«*^i.-.y
l^K lil HH_____T^ flfl. fl fl flHBflHHflr7 VPflfl ¦ H H_i____ máé^"*

#______flt w ____V___B *¦¦ ____________________H i ___H ___fl ___H __B ^___________n___________________r * _ ___fl ^_____B_____________________________K -*^fl ___flr^_flm.»^9^_L * <fl I 1 fl flfl fl fl fl fl fl ____n> _____kfl ____.• ^_i fll_fl%
f H^____Bi__ ^fl __¦ HH^Hflflfl\ hBI^hI Hflr ¦¦¦¥ fl flflfl ^flflflk» ^flflflflflflflflflflflflflflT HflirjP flflb ^

Ifl* _¦ fll 'Jfl J_r I flfl Jfl _rfl J_nfl Jf-f ¦ B_fl fl fl V iv
fl I ' Ffl fl 'flfl ¦¦ fl Jf flfl fll ii fl__Bfl _r flfl f/ :- * ''

_____¦ _fl fl fl __¦ ___V ' _B ifl ^V flfl ____fl _V ^r^_f ___K V I I __T ________fl _J_fl'________. x ___ft ;__E__ * H1 II fl Jf IJÍnJL __^_^_l_^_»____________K_l_________B_fl-______________fl_^_fl_^_^-_^

Bfl BKjflfl Hflg^H H^'^'

fl'"''' ™
fl-flfl* "'^S^
fl ^Bi*-'*',,iw>___N1__F w____________________________________________________________________________________________________________ HT ___l*E5^___ ____K____i _K->^K"'_Hfe ..í'«___r-'

________________________________________________________________________________________________ç>-J -IWfl BflflF UR

¦num ventre apertado por cintos possantes; num coração --
«não de garota medrosa, cujo coração pleno de seiva arden-
le da mocidade bate precipitadamente com medo de sentir
a reprehensão do professor — mas um coração de mulher,
cansado de sentir todas as emoções da vida; numa alma
•gasta e num rosto velho coberto de tinlasj— phantasma da
mocidade gue se foi e que se estertora por resuscitar-se
•com os arleficios.

Mas... parece... não... é... talvez. De longe era mesmo
divina essa Oêda Montefuerte.

As bellezas arlificiaes nas mulheres são como as ca-
sas armadas com phosphoros. Apenas tocadas, desmoronam/

WALDYR MENEZES

INDIGNAÇÃO
Ri... Ri, mas ri muito mesmo de minhas tolices... ri de

mim lambem! Corre, vae dizer ao mundo —¦ a esse gigante
construetor e destruidor de homens—que eu dissera, outro-
ra, haver creado rim profundo afleclo por quem m'o negou...
Vae contar ás mulheres que eu le prometti um céo de ca-
rinhos, mas que tu me tratas indiferentemente... Canla com
ironia e desdém, por todos os quadrantes do Universo, os
longos versos que te offerlei... Eala a todos que te são conhe-
cidos, ou familiares, que eu sou um tolo em «acreditar» em
tua amizade quando, na verdade, me não contemplas com
um pouquinho de teu amor! Vae, mulher! Dize ludo que te
aprouver e... depois... depois volta a mim e pergunta-me se
estou indignado.

indignado?—responder-te-ei.—Não ! Pois creio haver
desempenhado cabalmente o meu papel de HOMEM!...

SOLIMAR DE OLIVEIRA

V**.
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Para as niulheres chies

As loilelles usadas por Minam llopkins
no seu próximo film, *i pequena mais rica
do mnndo» (The Riehes) Onl in the World),
foram desenhadas especialm^ple para a
loura artista pelos mundialmente afamados
desenhistas e modistas Bergdorf-Goodman,
de Nova Vork e Paris. Sào cxhibidos en-
cantadores pyiamas, costumes de rua, ves-
tidos de sporl e toilelles de tarde. As apre-
ciadoros da moda gostarão muito da exhi-
bicão dos modelos apresentados por Mi-
riam llopkins nesse film para a RKO-Nadio*

Do «Maquillage»

O rouge deve-se harmonizar á côr da
pelle, dos olhos e dos cabellos.

As morenas, de olhos e cabellos negros,
escolherão o rouge escuro; as claras, de
cabellos louros ou castanhos, o tom rosa-
do. As gue têm cabellos «blond-platine», o
rouje alaranjado é o indicado, emquanto
que aquellas, cuia cutis exposta ao sol lo-
mou uma côr dourada, preferirão o rouge
bronzeado. O espelho é o melhor conse-
lheiro para a coilocação do rouge, com-
tudo, algumas regras podem orientar as
mulheres quc não tiverem bastante pratica
de «maquillage».

O rosto fino e comprido requer o rouge
collocado bem alto; na parte mais salien-
te da face, esbatendo-se ern direcção aos
cabellos; o rosto curto e redondo ficará
melhor com o rouge mais próximo do na-
nz, descendo sobre a face. Depois de col-
locado o rouge polvilha.se o rosto e o pes-
coco com pó de arroz fino, da côr da pel-
le ou mais escuro, porém, nunca branco
nem côr dc rosa.

Receitas

Para nutrir a cutis, eis um exe cliente
preparado para ser usado á noite.

Azeile de amêndoas doces, 60 gr>; Cc-
ra branca, 15 grs.; Espermacefe de baleia,
15 grs.; Manteiga de Cacau, 15 grs ; Na-
nolina, 30 grs.; Agua de azahar, 30 grs. e
Tintura de benjoim, 10 grs.

llm bom adstringente paralocionar o ros-
to depois de limpar a cutis. prepara-se re-
unindo:

Vinagre aromatico, 100 grs.; Camphora,
10 grs. e agua de azahar, 50 grs.

Para a cutis ligeiramente secca,
convém o uso de um creme adheren-
te do pó. A formula que segue e ex-
cellcnle para esle caso:

Vaselina branca, 20 grs.; Oxido de
zinco, 3 grs.; Lanolina, 5 grs.; Agua
dislillada, 5 grs. e Essência de ver-
bena 3 gotas.
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Cousa de quem
não tem que fa&er

... Numero foz favor.
—À senhorita poderá bi/ci <j fineza de me informar se

está c tio vendo ?
Ora... que pergunta esquesita, meu Senhor I
Porque a Senhorita acha minha pergunta esquesHõ?

—Será que ò Senhor eslá cego?...
Cegp?! Deus mé livro de lal mal... Sua peiqunta

está genuinamente niais estjuesila que a que lhe faço.
r- Porque ?

Porque a Senhorita deveria me perguntai se sou ce-
go e surdo, porque um ceqo poderá perceber muilo bem se
está ou não chovendo, ao passo qué o cego e surdo nada
poderá perceber...

• Ah... muito bem, o Senhor fem Ioda razão, porém
vou desligar o píipne porque preciso aHénder os pedidos de
ligações gue me fazem...

Nào Senhorita, espere um momenhnlio, por favor,
quer necessário qne eu lhe explique o moli\o que me obri-
yara a fazer-Jhe tal pei (junta.

Não, Senhor, não me interessa...
Interessa sim, Senhorita, deixas qué eu lhe explicar,

verá então o quanto lhe foi útil minha alludida pergunta, li
o seguinte; Montem quando regressei ao meu lar, o tempo
ameaçava um forte temporal, e, como o .somno me perseguia
impertinentemente, devido uns oitenta chopes que som, por
causa de... nada, esluei-me no meu leito de sapatos, qra-
valas e... enlão não pude pereeber se choveu...

—1; agora, não pode pereeber se ehoveu Ôu se eslá
chovendo ?

—Não.
Porque ?
Porque estou deitado, e de minha uleovu nada se

percebe, e, além disso estou com uma preguiça formidahs-
sima. -;

F como o Senhor se levantou para ir ao apparelho
para me importunar horrivelmente assim?

Não, Senhorita, estou felephonando deitado, pois,
lenho iélèphone ao lado de minha camu.

(XX)
-—Mora, meu Senhor, faça-me urn grande favor?
-Qual?...
—Consentir que eu desligue o phone porque o geren-

te da Companhia já me chamou á attenção.
—Ah... á vontade.;, mas, escute : e a informação que

eu lhe pedi ?
—Qual?

Se chove ou não.
—Chove, sim, Senhor.

Fstá bem, fico-lhe inteiramente grato...

t«Ft<<0€/
AO • TYPMO • UREMIA
IHTI/TIMAI/ f UIINARIA/

UROFORMINA
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CALCULAR
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ODHNER»

Óleos especiaes- Papel carbono em caixas o (olhas gran-
des —Fitas porá machina de escrever e sommar-Papel

ern rolo jmra machina de sommar e outros
produetos da fabrica

Unidos importadores direetos para o E, do Espirito Santo
Vivacqua Irmãos SfA

Rüa Jeronymo Moníçiro, 32 - UICTORIfl
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... Quem fala ?
lim, dois, /ero.

I ij desejava falar com um Senhoi que rne felepho-
nou ás on/e horas, pergunlundo-me se estava < ho\endo...

F.' elle mesmo <juem eslá falando, o que deseja?
Olha, por causa do Senhor fui dispensada da Com-

panhia.
Por minha causa ?... impossível t

—Sim, por sua causa.
Como se explica isso, Senhorita?!
Ora... muito fácil, fiquei quasi o dia inteiro allen-

dendo a sua pergúrtfá banal, pergunta que só pôde ser fei-
ja por quem não lem o que fazer, e, por isso fui dispensada.

F qüe lenho eu com isso?
—Muita cousa, Senhor, pois sou eu quem sustenta mi-

nha mãe oue é viuva, e agora me achando desempregada,
unicamente por causa do Senhor, queria uma collocação.

—Coltocação de minha parte, Senhorita, c inleirdmen-
te impossível, pois sou um rapa/ sem futuro e além disso
vivo á custa de meus pães, rnas, mesmo com esta difficul-
dade de emprego, posso lhe arranjar um muito bom...

-Qual?!...
A Senhorinha terá o ordenado de quinhentos rêís

por anno para engraxar os meus sapalos duas vezes por dia.
Ah... o Senhor é um atrevidão, vou me queixar á po-

licia do atrevimento que o Senhor me fez, como se chama?

c7. c&iõeiro da Qcsia
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia :

As senhoras: Cecília Simões é
Tilda dé F. Barbosa; os senhores:
Antônio J. dé Lopes e Castro, Au-
reo Rodrigues 1 erraz, Eugênio Al-

ves Pereira, Sylvio Coronel, drs. João Pe-
reira Nello e João Milton Varejão; os me-
nmos : Kenine, íilhinho do casal Arlliur —
Ameha Hancock; Paulo, filho do casal Qlym-
pio — Adehna Francisco de Souza; Tubo,
filho do (asai dr. Alencar Araripe.

j As senhoras: Emilia dos Santos
I 17 I Í-Cal Mana Posa bandeira e Ma-

I ria Nunes; os senhores: Guenno
Guibertii,Ricardo Pereira de Sou-

za, Thuribio bastos, Manoel P. A. Maciel,
Carlos Valdolaro Sobrinho, Maximmo Cou-
linho e dr. loão Bernardino Alves; a me-
nina Thereza, filhmha do casal Anselmo
Ribeiro da Penha.

As senhoras: Juha P. C. Moraes,
Odiha Nascimento, Juracy (>- 1 rei-
tas, Dealdma Santos e Posalina
de lesus; a senhorinha JuracY O'

RèíllY de Souza; os senhores : Moacyr Nas-
cimento, Alceu Moreira, Leoncio V. Ma-
chado e Genesio Sarmento Encamação.

As senhoras : Argentina Rodri-
gues, Alice Mello, Marietta Men-
cíonça e ldalphira Coutinho Car-
neiro; a senhorinha Carolina Sem-
senhores: Mario Simões Ribeiro,

18

19

prini; os

20

Roberto Pinheiro, I elix Cardoso da Silva,
Joel da Silveira Rosa, Raphael Paulino de
Souza, Demetrio Soares, Arnaldo Azevedo
e di. Alfredo P. Barreto.

As senhoras: Elorentina Santos
Graça, Elvira Cruz, CreolanaPau-
la da Silva e Dulzulina S. berlan-
da; a senhorinha Adilia barreto;

os senhores: Manoel N. Ribeiro, loão Ma-
noel Filho, Demócrito de Freitas, Paulino
Freitas, Aureliano Barbosa de Freitas, Gui-
Iherme Alvarenga de Souza, José Gomes
da Silva, losé Pereira da Fonseca e José
Manhães.

As senhoras: Anna Espindula, Jo-
sephina Nogueira Amorim, Euge-
ma Goulart Chacon e Luiza Car-
doso; as senhorinhas : Gilda Cou-

tinho de Athayde e tiehda Nascimento Pas-
sos; os senhores: Luiz Gonzaga R. Rolem-
berg, Elias losé, Carlos Larica, loão Siquei-
ra Padua, cap. Wolmar Carneiro da Cunha
e dr. bemvindo de Novaes; os meninos:
César, filho do casal Juracy Mello —dr. Ma-
noel Passos barros; Dayse, filho do casal
Alcina —Durval Moreira; Arabello, filho do
casal Philadelpho Peixoto da Fonseca.

Às senhoras: Inah de Lima Gran-
di, Maria Nunes Milagres, Aggn-
pina Ribeiro, Alzira Amorim, Ar-

21

22W ami

23

minda 1 . Costa, Adolpha Costa, Irnesluui
Nascimento, llza A. Fernandes e Adelaide
Ribeiro; a senhorinha Altair ferreira; os
senhores: Jorge Magalhães,Amynthas San-
tos, |oão I. de Oliveira, Paulino Rocha
Franz Rudio Júnior o dr. Arlindo Sodré.

As senhoras: Mana Kafuri, Edith
Noves de Lima,SeverinaFernan-
cies dos Santos, Hilda Gomes Nu-
nes Pereira, Maria l>ereira, Ame-

ha Almeida R. úe Aguiar, landyra Cabral,
Ehza S. Costa <* Emilia Schorepfez; asse-
nhorinhas: Naly Garcia, Ailze Alves dos
Santos e Alba Dessaune de Almeida; os
senhores: Nilo Àpparecida Pinto, Mumber-
to Pacca, Joào Carneiro da Cunha, João
Antônio Secclum. Alfredo dos Santos Go-
mes e dr. Milton (>' Reilly de Souza; a me-
nina Cecília, filhinha do casal Oanqlars
Ferreira da Cosia.

Às senhoras: Anua Vasconcellos
Costa, Deolinda Rangel, Ciemen-
tina dc Oliveira Santos, Maria P.
Barcellos, Roldma Ribs e Adehna

Firme; as senhòrinhas : Mana de Lourdes
Neves e Consueio Albuquerque; os senho-
João Pedro Rosa, E p «i mmondas Ribeiro,
Sebastião baplisla baronto, Cézar Gomes,
Albano Pereira, João baptista Lyrio, Gu-
mercindo Saraiva Leal, loão Machado, Jo-
sé Ribeiro de Souza, João baptista Navar-
ro e João Saldanha Simões.

As senhoras: Anna MaçielTovar
e Lourdes Valle; ti senhorinha
Thereza Pimentel; os senhores:
Guilherme Àbaurre, Luiz Manoel

24

«¦¦¦¦¦«¦¦

2K.tO

V >

/3SPA
ABELDS BRANCOS

^LVICIE:

JUVENTUDE
ALEXANDRE

Velloso e João Vasconcellos barcellos; os
meninos: João, filho do casal Clementiuo
Barbosa; Walter, filho do casal cap. losmo
Rocha.

26 O senhor dr. Hermano brunner

27 I O senhor dr. lozias Soares.

28
"Ü"
"ãõ"

O senhor dr. Pedro ()' Reilly de
Sou/a.

A senhorinha Lu/ia Santos

O senhor Pedro lima Pinto

NOIVADOS
Fizeranrj-se noivos

A senhorinha Menediua Rocha com o se-
nhor Rodnques Pereira Lyrio;

-a senhorinha Noemia Nascimento bar-
roso com o senhor Theobaldo Francisco
das Chaqas;

-a senhorinha Honorina Ramos de Oh-
veira com o senhor Antônio Launndo da
Silva;

a senhorinha Elza Oliveira com o se-
nhor José Portella Cunha;

a senhorinha Carmen Sylvia Lamego
com o senhor benedicto Frazão Neves;

-a senhorinha Clara bittencourt Macha-
do com o senhor Manoel Irzo do Nasci-
mento.

CASAMENTOS
Casararrt-se:

Com a senhorinha Julia Santos o senhor
João baptista Martinho;

—Com a senhorinha Enny Gaspanni Dre-
no o senhor Carlos Frederico Drews;

i-Com a senhorinha Eva llempel o se-
nhor Wilh Schrech;

-Com a senhorinha Zilda Aguiar o se-
nhor Wilson da Silva Valnano;

—Com a senhorinha Mana Afra Franco
Santos o senhor Octavio Sodré'da Silva;

— Com a senhorinha Clara Nonato de Sant*
Anna o senhor Américo de Arauio Souza;
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-com a senhorinha Olivia de I rejfas Victor o senhor
Gelo Neves.

NASCIMENTOS
Enéas, é o nome da creança que veio enriquecer o

lar do casal Alice- -Álvaro Teixeira da Silva;
«-Acaba de ser enriquecido com o nascimenlo dc uma

robusla creança, qm» tomará o nome de Ruy, o lar do casal
Izabel Ribeiro—Antônio l/aú Malhias;

— Eslá aucjmenlado o lar do casal Alfredo Çasie-lTo
Branòo, com O nascimento de unia linda menina, que terá o
nome de I >iu/elfe Maria.

Fesía escolar
Realizou-se, no dia 23 do corrente, ás 20 hgras, no

Salão Nobre da Escola Normal, a festa escolar da Escola
de Pontal, em homenagem á Colônia Allemã, desta (idade.

Com o salão repleto de membros da cilada colônia, e
amigos dos allemães, iniciou-se o festival, cantando os alum-
nos, corn sentimento e enlhusiasmo, o nosso tiymnò Nacional.

Usou, após, da palavra o dr. Çar] IV Scnròeder, que
numa brilhante saudação em portuguez, explicou os motivos
da \isita da Escola de Pontal á nossa capital.

1 oi executado, em seguida o seguinte programma:
Hyrnno Brasileiro, Saudação. Hymno Allemão.
1a. Parte— Aula de canto (ein allemão); A visita (em

portuguez); banda de musica de Pontal; João e Chico (em
portuguez); O Medico das Bonecas, o conhecido Dr. Barba
de ferro (em allemão); O caixeiro viajante com seu cavallo
branco (em portuguez). Intervallo.

2a. Parle —Sá mdireclora (em portuguez); Marinheiros
do vapor Pontal (em allemão); Escola de canto (em portu-
quez); Annelsinhos de anniversario no bolo- 2 actos (em al-
lemão); Pasfora e fidalgo (em portuguez); As virgens pru-
dentes e ingênuas (em allemão).

Nos intervallos, o sr. Tit/.e, que é completamente ce-
qo, tocou ao piano lindas peças nacionaes e allemães, re-
vellando-se excellente musicista.

E' um valioso ensi*
namenlo

O que com o maior desvane-
cimento, transcrevemos a se-
quir, oor se tratar da palavra
de um clinico de competência
reconhecida, rom autoridade
bastante no caso. () illustrado
dr. Dias da Poeha. diplomado
pelo Faculdade de Medicina do
Pio de laueiio, medico effecti-
vo. da Santa Casa de Misen-
cordia-rla c idade do Pio Gran-
de e chi Inspeciona dc Saude

dos Portos do Estado, assim se expressa:

«Tenho empregado, por varias vezes, o de-
purador-tonico GALENOGAL. formula admirável
do meu illustre colleqa dr. Frederico W. Poma-
no, em diversos casos de Syphilis, obtendo sem-
pre os melhores resultados. 1 ' um excellente pre-
parado que pôde ser dado com confiança, em
Iodas as moléstias resultantes da impureza do
sangue, (> seu uso, por mais prolongado que se-
ia, não causa desordem alguma ao e s I omaqo,
nem aos intestinos.

Pio Grande do Sul — Cidade do Pio Grande
em Março de \9?7).-Dr. Dias da Rocha.

(Firma reconhecida)

O GALENOGAL é de acçâo rápida, sequra
e persistente no organismo : depura e enriquece
O sangue, activa a circulação, estimula o sys-
lema nervoso, augmenta as forças e o peso do
corpo, excita o appehte.

Além de ser o ÚNICO depuiativo Sem Al-
con!, dispensa toda dieta e não impõe resguardo.
Não ataca órgão algum e fem tão agradável sa-
bor, que as prop r i a s creanças o tomam com
prazer.

O GALENOGAL, na Grande Exposição do
Centenário, no Pio de Janeiro, em 1922, foi cias-
sificado— Preparado Scienfifico — e premiado
com—Diplomo de Honra —sendo o Único Depu-
cativo-, em todo o Brasil, que mereceu essas dis-
fmc ções.

Encontra-se em todas as Pharmacias do Bra-
sil e Republicas Sul-Americanas.

N. Y2 Am.

BANCO POPULAR
dos Empregados do Corrirn^rcio de Uiçtoria

SOC: COOP: DE RESP: LTDA.

RECEBE dipheiro era conta corrente abonando as melhores tajtas,
5££?MB&E^mJ?n-t'01 (l° tOIlta <h> leíceiro« vm qualquer prac.i «io pai/.EWCAKKEUA-SE de cobrança de vencimentos de runecionarios públicos, deretirada dc dinheiro* da Caixa Econômica, ote. mediante módica commissão,PRQCEDE a cobrança tle lettras da terra e do cambio, duplicatas e quaes-quer outras títulos, para o que dispõe dè optimo corpo de correspondentes.EMPRESTA dinheiro—unicamente aos seus associados. mediante ns iuroslegacs.
ADMINIS TUA BENS IMMOVEIS arrendando-os, concertando-ns, pagando osrespectivos impostos, etc. mediante a taxa módica de 5|.
ADIANTA dinheiro p«>r conta de vencimentos e alugueres a leceber.

Telephone C. 415
Para mais inforniaçõçs corri a Gçrençia

Rua Jeronymo Monteiro, 26 — / andar
VICTORIA E. SANTO

O brilhante festival, que se prolongou ate* cerca de 23
horas, deixou magnífica impressão no auditório, evidenciou-
rto os dotes de intelligencia e cultura artística dos jovens
alumnos da escola allemã de Pontal, sob a proficienle ciirec-
ção dò pastor Weber.

Vida Capichaba agradecendo a gentileza cio convite
especial que lhe foi Feito pelo sr. dr. Carl Schroeder, feli-
cila aos promotores do Festival pelo êxito que o mesmo al-
cançou.

ACESSOS oe ASTHMA t BRONCHITE ASTHWATICA
IJ

PAPA CASOS CMRONICOS:
COTT4S INDIANAS

Francisco GilfòRJ 6 C — Rua 1 " de Março 17 — kio
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«SOLUÇÕES NACIONAFS», de Menolli dei Pícchia,

O sétimo volume da excellente ( ollecção Problemas
Políticos Contemporâneos, da livraria José Olympio, do Rio
de Janeiro, é o livro «Soluções Nacionaes», de autoria do
conhecido escriplor paulista Menolli dei Pieclua.

Jornalista, antigo pofiliçp., observador acurado do pa-
uorama social brasileiro, nos últimos annos, tão agitado e
translormavel, o poeto dr «Jucá Mulato* cede ás circums-
lancias do momento e vollu assim ps rôcursòs da sua mleL
hgencia fí questão sobre todas pnmncnil do nosso futuro
como entidade social e politica caractensada e definida,

Em «Soluções Naçíonaés» ha três partes distincias,
cada uma dellas enriquecida por documentação de sensível

peso e escolha na verdade bem feliz. Tratando da «crise da
democracia* o autor não fica do campo apenas iheorico
das generalizações, penetrando antes no âmago dos pro-
blemas que hoie agitam o mundo. Analysando a «crise bra-
sileira*, o sr. Ménotli dei Picçhia em alguns casos se soe-
corre da experiência de diversos sociólogos brasileiros, em
outros Ira/ ao ussumpto uma vnliosa contribuição pessoal,
como, por exemplo, no exame da regionalização dos effei-
tos e da applicabihdade de muitas cias nossas leis funda-
mentaes. Attingmdo, afinal, o seclor mais diífieil das solu-
ções que nos sejam realmente convenientes, o bom senso-
a experiência e a mfelliqencia do autor se alham em pro-
posições muilo felizes e nqorosamente adequadas ás nossas
realidades nacionaes.

«Soluções Nacionaes* é, po,rlenlo, um livro que hon-
ra a nossa biblioqraplua sociológica, um depoimento de al-
to valor, devido a um dos mais brilhantes espíritos das le-
Iras brasileiras, contemporâneas.

MINHAS MEMÓRIAS DOS OUTROS

Damos oos nossos leitores a .grala noticia de que em
breve teremos a nova serie das MINHAS MEMÓRIAS DOS
OUTROS, de autoria do iilustre acadêmico Podrigo Octa-
vio, em edição da Livraria José Olympio l.difora, queremos
relembrar aqui o quanto vale a primeira serie destas me-
monas. Livro que veio esclarecer uma serie de fados hqa-
dos á pessoas do mais alto valor, a nomes que ficaram nas
nossas historias literárias e políticas, o volume de Podrigo
Octávio foi um dos maiores suecessos do anno passado. Li-
vro delicioso que se lé de um jacto tem a ternura de todos
os grandes livros escripfos com a saudade dos tempos e
dos companheiros que se foram. Paginas magníficas, perfis
excetlentes, o estylo suave, tudo isso fe/ do livro de Podn-
go Octávio um grande livro que permanecerá.

diga Mental

«CAtÇAPAS»-~Cúrlos Madeira Adorsen—Editores —Rio.

Anles de ter «Caiçaras» li o prefacio de Viriato Cor-
rêa: magnífico. Viriato éa máxima autoridade no assumpto
Pois hem, sobre esse livro não acerescento nem suppnmo
uma palavra de que elle disse, porque ninguém poderá di-
zer mais, nem melhoi do gue elle.

Colullo do Paixão Cearense

l)l:STIN( )S — (2a. edição).

Eis alu urn livro que não precisado recommendações.
A sua propaqanda está naturalmente feita com o numero de
edições que teem se süeeedido mostrando claramente o m-
terêsse que este notável hs ro do saudoso Humberto de Cam-
pos despertou entre o publico brasileiro. Orande chromsta
Humberto de Campos conseguiu o milagre de ser lido pela
totalidade do publico brosileho, sendo amado pelas elites e
pelo publico menos intellectüal possível. Llle foi sobretudo
um escriplor popular. Os seus livros sâo resultados quasi
sempre das noticias dos 101 naes, das cartas dos seus leito-
tores, do interesse que esses tomavam pelo escriplor que
em certa época da sua vida passou a ser uma espécie de
medico de almas, respondendo a consultas dos m<ii> extra-
nhos leitores que recorriam a elle como outros recorrem a
um sacerdote. Dahi toda a sua obra ser revestida de um
grande fundo de humanidade, de uma grande fraternidade,
de uma serenidade admirável num homem que tanto soffreu.
Admirável sobre todos os pontos de vista Humberto de Cam-
pos continua a interessar vivamente os leitores brasileiros.
E talvez em toda a sua obra não hafa um livro mais repre-
sentativo das suas qualidades de escriplor que «DESTINOS»
caia segunda edição a Livraria José Olympio Editora vem de
lançar.
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FORMIGUINHAS CASEIRAS
Só desapparecem com o aso do '*BARAFOEMIGA 31n
que attrae e extermina as formigai nhas caseiras e toda
espécie de baratas, e que por ser liquido, é o único queacaba com a.s baratinhas miúdas que tanto estragara
os moveis e mancham os espelhos"BARAFORMIGA 31"

ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS
Vidro pelo Correio. — 4$O0O;

Pedidos a Lima Carvalho. Caixa 1248 — Rio

¦

...

«Centenário F. C. »

Franosn GOíoui 6 C - Rua I.» de Março. 17- Rio

Dessa puiante agremiação esportiva, recebemos atfencioso convite para as festas {oamnas, com que festejou oApóstolo querido, nos dias 22,23 e 24 do corrente.

V-i _•* 
festtl real,*ou-se em sua sede social, á rua AffonsoUdudio, na Praia Comprida, tendo fido qrande concorreu-Clã.

Agradecemos.
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Meu coração

Meu coração é um velho casarão, onde vivem em gran-
de amizade, e ligados por laços indissolúveis, a saudade, o
amor e a esperança.

A felicidade, visita sempre esses tres amigos, c é com
-grande intimidade, que u alegria entra nesse lar.

Com o soffnmento cortaram relações.
Constantemente satie a esperança, com vestido bor-

dado de esmeraldas e os cabellos caprichosamente pentea-
dos, afim de dar o seu passeio,

I.ogo após, o amor mui prazenteuo, trajando terno mui-
to bem talhado, vae percorrer as avenidas chies. Já moram
juntas ha bastante tempo, e o mais interessante é que a sau-
dade, por mais gue eu peça e stipphguem os amigos, nunca
pensou em abandonar a casa.

Essa saudade lão teimosa, eu se/, eu juro ale que elia
não sahe de casa, com receio de me deixar sozinha.

Essa saudade que é a sua imagem, essa saudade que
só ri chorando, gue é o meu tormento e felicidade, è você,
meu pobre adorado, e mais ninguém.

<3fáa cfflorgade de cffliranda

CIMENTO
A jazida de cimento da f azendu Monte Líbano, neste

Estado, em Cachoeiro de ítapemirim, pelos estudos ia feitos,
pôde produzir 125 annos na razão de 25.000 toneladas an-
nualmente,

' .*

«Fados que até agora eu ignorava,
relativos á Visão e Illuminação»

QUE a puprla torna-se menor com a idade— dahi a
necessidade de mais luz, conforme os annos vão chegando.

QUE si seu filho costuma ler mantendo o livro a uma
distancia dos olhos menor do gue trinta e centímetros, elie
corre o risco de estragar seus olhos. O remédio sera usar
óculos ou melhorar a illuminação ou as duas providencias
juntas. QUE cerca de 25 % dos jovens de hoje tem a visão
defeituosa.

QUE a costura requer um esforço visual maior do
que a leitura—dahi a razão daguella necessitar mais luz.

QUE o homem gue usa sua vista em condições de
illuminação precária, durante longos períodos, geralmente
soffre nma tensão muscular nervosa maior do gue um tra-
balhador manual.

QUE 75 *{. das pessoas acima dos 50 ann$s tem a
visão imperfeita. A illuminação inadequada muiio' concorre
para isso.

QUE a luz c um poderoso auxilio para a visão. Quan-
do se lc um jornal confortavelmente sentado e com uma il-
luminaçào adequada, a luz custa bem menos que o iornal.

OUE a illuminação msufficiente é uma das causas da
myopia.

QUE a geração aetual usa mais 30 \. os olhos em
severo trabalho visual do que a geração passada e incom-
paravelmente mais gue aquelles que viveram ha um século
atraz.

QUE o illuminamento á sombra de uma alma num
dia de verão c de 100,000 lux. Illuminamentos abaixo do 100
lux são encontrados na maior parte das residências e es-
criptorios.

QUE 95 \. das [pessoas acima de 00 annos tem vi-
são imperfeita. Maior quantidade de luz é um grande auxi-
ho para eHes.

AIS LUZ

QUE é necessário 3 vezes mais luz para gue se
teia um jornal com a mesma facilidade com gue se lc um
livro bem impresso.

QUE uma quantidade de luz addicional não substi-
tue os serviços de um ocuhsta, mas é uma ferramenta tão
útil como os olhos e as lentes.

' QUE a leitura na cama constituo urn penoso traba-
lho visual em conseqüência da posição em que se fica. Me-
ihorando as condições de luz e adaptando-as a esse traba-
lho se pode chegar a poupar os olhos.

QUE a bôa illuminação auxilia mais aquelles gue
têm a visão imperfeita do que os que a tem perfeita.

QUE quando se lê tendo a pagina brilhantemente il-
laminada e o resto do compartimento no escuro, os olhos
se fatigam muito rapidamente. Deixe gue alguma luz se es-
palhe sobre o tecto.

¦ QUE os olhos se aiustam promptamertte ás condi-
ções as mais variadas que lhe são offerecidas e pouco re-
clamam a necessidade seja de lentes, seia de melhor luz. E'
por isso gue os homens abusam da sua benevolência.

QUE a tuz a actúa como amphhcador de pequenos
detalhes. Para ser íllegalmente visível em seus detalhes, um
objecto observado sobre illuminamenlo de 10 lux, deve ser
duas vezes maior do gue quando observado com illumina-
inento de 1000 lux.

QUE comquanto a civilização tenha diminuído a ta-
refa dos seres humanos, todavia elia augmentou de muito a
severidade do trabalho visual.

QUE os seres humanos são machmas humanas de
ver, cuia efficiencia, bem estar, comportamento e felicidade
dependem sobre tudo da luz e da visão.

MELHOR VISÃO
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Beijos
—Sabes ? Resolvi ven-

der beijos no barroca da
tombola de cond aúe
Achas que vinte mil réis-
por um seia muito ?

O marido :—Não; quem
vae ó festa de caridade
'á sabe que vae ser rotu
badol

Cantiga da Saudade
BRASIL

O Brasil precisa fazer propaganda do brasil ante os
próprios brasileiros. Urge mostrar-lhes o que somos, antes
que o estrangeiro lhes metia pelos olhos o dentro a imagem
do que quer que selamos.

Quando vae o sol fugindo... Quando vae o sol...
E que vem a noite... Quando chega a noite, triste...
Tão sozinho, fico a meditar...
Olhando o céo... Vendo as esirellas...
Vendo as estrellas... Sinto uma vontade de chorar!.
E choro... Mas, por que choro?!...

Também, um dia, o meu amor partiu!...
Era um scenario assim, tão lindo !...
O sol fugia... O sol fugia...
E vinha a noite... E chegou a noite, triste...
E o meu amor, indo pela estrada em fora,
sumiu na curvo do caminho...
Tão sozinho, fiquei a meditar...
Olhando o céo... Vendo as estrellas... Que vontade de chorar!
Mas não chorei! E por que choro, aqora ?!..„

•Choro, eu sei, choro... Porque...
Olhando o céo... Vendo as estrellas.
Suppondo, ao vel-as,
que veio os seus olhos...
O seus lindos olhos brilhar!...
E sinto uma saudade...
Uma infinita saudade...
Saudade do meu amor...
Que se foi... que partiu...
para nunca mais voltar!...

cfflacieira Nascimento

.0.0 canaes num comprimento olade
de 3.000.000 de Mineiros

O intestino humano mede apenas 8 me-
tros de comprimento; nos rins ha 10.000.000
de canaes que, enfileirados, se estenderiam
por ^D kms. E' portanto tão importante man-
ter a regularidade do funecionamento dos
rins quanto a dos intestinos.

Os rins trabalham incessantemente pataexpellir do organismo os ácidos e detritos
venenosos extrahidos do sangue.

Os rins das pessoas sadias expelem dia-
riamente cerca de litro é meio de secreção
composta de água, uréa. árido urico, matérias
corantes e detrictos orgânicos. Quando a uri-
na se torna escassa, é signal de que os tu
bos filtradores dos rins estào obstruídos por
venenos. Isso é perigoso e constitue o prin-
cipio de dores lombares, ciática, lumbago,
inchaçâo nas mãos, sob os olhos e nos p«;s,
dores rheumaticas, tonteiras, perturbações vi-
suaes e caná^çu;

Os rins merecem cuidadosa attenção e,
tanto como os intestinos, devem ser limpos
de vez em quando. Para limpar, desinflamar
e activar os rins prefiram as Pílulas de Fos-
ter, cujo uso nào constitue mais uma expe-
riencia e sim uma certeza de bons resultados.
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«m impossível a deshu-
n anidade de amarrar uma
ueança, tolhendo-lhe os
movimentos, por um dia
que fosse.

No emtauto, muitas cre-
ancas tornam-se franzina*
e doentias por annos e ás
rases para toda a vida,
por terem o desenvolvi-
meuto tolhido por um mal

ter rirei embora iiiTisifel : OS VERMES. Estes parasitas as tornam
anêmicas, pallidas e fraeas, cansando muitas vezea convulsões, eólicas e

espasmas. Sirva-se neste caso da alma libertadora que é o

TIRO SEGURO
que mata c faz expellir com uma só dósc todos os vermes.

ifl iBIbl

' M

Argumento

solido

Um estudante da Es-
cola Naval estava sendo
examinado pelo proles-
sor, velho lobo do mar.

O que faria você se
uma 'tempestade o sur-
prehendesse, desgover-
nando a embarcação ?

— Lançaria uma ancora.
E o (jue farta se a

corrente da ancora ar-
rebentasse ?

Lançaria outra an-
cora.

E se uma fempesla-
de ainda mais terrível o
arrastasse para longe ?

— Atiraria outra ancora.
Caramba I exclamou

o velho exammador. On-
de voce: arraniana tan-
tas âncoras ?

No mesmo logar em
que está o senhor arran-
íando as tempestades.

Anecdotas
•?

EM BENEFICIO DE TODOS
— Para que serve o horário

nesta eslrada de ferro, se os
seus trens andam sempre atra-
zados ?— perguntava exallado•um passageiro ao chefe da es-
laçâo.

—Calma, senhor, respondeu-
lhe o ferroviário. Serve ao me-
nos para se saber que os trens
•eslão atrazados.

SACRIFÍCIO

—E elia é considerada pelo•marido ?
—Muilo. Agora mesmo agre-

you.se a um club nudista até
•que consiga pagar-lhe as con-
<as do costume.

O sr. Antônio Corrêa da Silva, conceituado negociante em S. Sebastião, enthusiasmado
cornos ophmos resultados colhidos\com o uso do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, dignou-se enviar ao depositário geral o seguinte altestado:

Atlesto, em beneficio de Iodos, que tenho usado e com o melhor resultado possível o
poderoso PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE formula do l.ab.l pharmaceulico sr. Domingos da
Silva Pinto, e preparado na acreditada drogaria do sr. Eduardo Cândido Sequeira, de Pelo-
tas, contra constipações, tosses, bronchite, etc, e por estar satisfeitíssimo com a cura fào prom-
pta por este efficaz remédio, faço a presente declaração, assignando-a.

D. Pednto — Antônio Corrêa da Silva.

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araujo (Firma reconhecida).

Licença N. 511 de 2b — 3 - »hx>.

Deposito geral: DROGARIA SEQUERIA-Pelotas
Vende-se em toda a

Rio G. do Sul
-aA .y-if^yy¦
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Sobe, balão...
Sobe... balão de quadrinhos multicores...

sobe...balãode minhas douradas esperan-
ças... sobe... baláo de rutila e flammejan-
te luz... sobe alto... bem alto... enfeita o
céo... reflecte na noile escura... faze gue
mil olhos le procurem... que mil vozes le
exalcem... prosegue a trajecloria que Ira-
çaste qual seguisses a rota de um destino

e ainda que nâo mais se distinga o ca-
pnchoso desenho que ostentas... que não
sejas embellezado pelas illusões roscas com
que te adornei... que brilhes tênue e fraca-
mente... sobe que nao te abandonarei nun-
ca.. sobe sempre... sempre... cada vez
mais...—Como?!... desces?!., queimas?!,..
nada mais cs?!... Pobre balão de quadri-
nhos multicores - levavas: não o sabias

inteirínho o meu coração!!!

Loürdçs Pereira de fretas

«VIDA CAPlCHABA»
Pühfícaçffo fundada em irrA <i« Bmpreaa Oruphico

—Editora «Vitla Capichaba»
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Aposentadoria e
Pensões dos Com
merçiarios

O Instituto de Aposemadoria e Pensões
dos Commerciarios é uma das gran des
conquistas sociaes do Brasil. Creado pelo
dec. n. 24.273, de 22 de Maio de 1934, do
Governo do Paiz, o Instituto veio trazer,
não só aos empregados no Commercio,
como aos patrões commerciarios, a certe-
za de um futuro melhor, sem as nuvens es-
curas, com que apparecia aos olhos de
iodos, quando não havia nenhuma garan-
ha para os homens que passam oilo horas
nas lutas dos cálculos e números, no tra-
balho commercial.

Mediante uma pequena parcella de con-
hibuição. isto é. a proporção de 3 |. so-
bre os ordenados ou retiradas, o empre-
gado e o próprio patrão asseguram o seu
futuro. ;t *

Por isso, todo o Brasil se movimenta em
propaganda e extensão valiosa do Inslitu-
to. Ainda, agora, recebemos officio-circu-
lar do sr. Newton Rache, dizendo de como
se extende o interesse pelo Instituto no Es-
fado do Rio, principalmente em Nietheroy,

Descontos:— 5 \. por tres mezes; 10-\. por
seis mezés e 20 \. por anno.

Redacçâo e officinas

Avenida Capichaba, 2ft— Victoria — K. Santo
Caixa postal, n. 1-31
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e pedindo-nos ponhamos a nossa revista
á disposição dos que desejam o Brasil ca-
da vez maior, no seu a levantamento so-
ciai.

Promettendo-o, aqui sempre estaremos
trabalhando lustamente pelo interesse da*s
grandes causas.

No intuito àa dar maior diffusão á
nossa revista resolvamos reduzir para
20$000 o praço da uma assignatura
annual, para 12$ a semestral.

Aos assignantes am atrazo pedimos
a fineza da saldarem seus débitos junto
aos nossos representantes no interior.
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Clüb Uiçtoria
Realizou-se, no dia 13 deste mez, a pos-

se da nova direciona do «Club Victoria.*
Por este motivo, foi offereeido, á socieda-
de victoriense, um grande baile a rigor,
que foi mesmo a chave de ouro da quin-
zena, relativamente aos nossos aconteci-
mentos sociaes.

«Vida Capichaba-, alteneiosamente con-
vidada, esteve presente, na pessoa do seu
director.

Presentes
Do sr. dr. Constando EspmduJa que tem

escnptono de representações nesta praça,
recebemos, de amostras, alguns tubos da
pasta Kolinos, no gênero, um dos melho-
ie* preparados para hyqienização dos den-
jes.

Agradecemos.
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flssadüras das Senhoras e das Creanças
Eczemas infantis, rachas cios pês sdo moléstias rapidamente curaveis com o uso do PO

PELOTENSE, formula de um velho medico. Leio a bulla que ensina como tazer curativo. Ndo

use sabão na lesão. Ç também excellente para a cutis do collo e da face. Combate o fogo da

navalha.

Licença N. 54 de 16 de Fevereiro de 1918,
Vende-se em iodas as Pharmacias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral : DROGARIA SEQUEIRA-Pelotas-Rio G. do Sul
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«Vida Capichaba» publica gratuitamente,
clichês de creanças, moças, vistas das lo-
calidades do Estado, aspectos.de festas,
•casamentos, etc, bastando que os inferes-
sados enviem á redaeçáo, as photographias
com os necessários esdarecíme utos no
verso.

Os originaes nâo serão, todavia, restitui-
dos, salvo quando procurados alé um mez
depois de publicados.

POR INFLUENCIA DIB.E-
CTA DE UM PODER
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M. Lopes Pimenta
- ADVOGADO-

Àcceita o patrocínio de causas no
foro da Capital.

ESCMPTORl©- Av. Capichaba, 28
Kesid. —Rua Antônio Aguirre» 3G

Endereço postai — Caixa 131

Victoria E. SANTO

VENDE-SE uma machina de des*
cascar arroz «Engelbert», em per-
feito estado, por preço de occasião.
Vêr e tratar a Av. Capichaba, 28.
nesta cidade.
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ALFINETADA

Mas é, de facto, encantador o que se vê,
toifas as noites, na esquina daquellas ruas-
Um idyllio, que se vae prolongando, divi-
namente, pelos mezes á fora. Dizem que,
agora, vae terminar em casamento. Que
seja feliz o jovem par...
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Rabo de saia
Em toda a parle do mundo,
Está metida a mulher,!
Quer seja em Canacica,
Ou em outra parte qualquer.

A mulher não larga o homem,
Parece piolho de cobra,
Capaz do cumulo da força,
Até uma esquina., dobra.

Agora deu pra voar,
Parece até uma raia...
Lá longe, nas alturas,
Sempre... o rabo de saia.
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Osmar Loureiro Machado
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ASSIGNATURAS
Levamos ao conhecimento dos nossos leitores do m-

ierior do Estado que o sr. Willis Cunha não é nosso repre-

sentante nem está autorizado a angariar assignaturas para
a Vida Capichaba.

À redaeçáo só se responsabiliza pelas assignaturas

tomadas com os representantes de cada localidade, os quae*
dispõem de talonario próprio fornecido pela direcção da re-

vista.

jj Na Republica dei Paraguay
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Étaco mucho tiempo he yenldo
cetando con êxito ei "EUXIR
NOGUEIRA", dei Pharm.-Chim.
da Silva Silveira, cn todos los
en quo ha sido necessária una
áa depuracíón do la sangue y
cialraente en Ias affeccionea re
ticas crônicas y de orlgren slfil
— Asuncion (Paraguay).

Ur. Alvurcx Urugucz. Firma
conhecida). Medico Forence y 1
rursrione dei Hospital Militar
trai.
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Sobet. B.l,„.-
um Sabonete Soberano/
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Este é o famoso sabonete branco para toilette

vendido na Europa, nos Estados Unidos e em muitos

outros paizes pela organização LEVER, e cuja

pureza, alvura e perfume promo-
verão a belleza éa sua pelle.

SABONETE
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S. A. IRMÃOS LE\ ER SAO PAULO.
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Depositários Exclusivos no Estado do E. Santo

G. Roubach & Cia. Ltda*
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